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WNE pró-indiretas 
Quando foI criada, a UNE para qualquer cargo e, flnal­

era eleita por um colégIo eleI- mente, seria uma prova da 
toral formado pelos represen- existência da UNE entre os 
tantes de cada faculdade do estudantes que Iriam votar na 
país .. Porém, era até jusUf1- sua entidade. 
cável, naquele tempo não ha- Pois é... Como tem gente 
vIa telefone via satélite, tele- que em troca de beneficios 
visão ou qualquer melo de co- pessoais muda de pOSição tão 
munlcação que interligasse o facilmente. Fazem exata­
Pais. mente três anos que o grupo 

Quando foi recriada em que detém a maioria nos con-
1979, num congresso de re- gressos da UNE decide que a 
construção em que haviam eleição deve ser indireta e 
mais de 10 mtl delegados, eles mesmos elegem a noVa 
decidiu-se que a UNE deveria diretoria. E mais triste ainda 
ser eleita diretamente pois, ver que grupos que denuncla­
primeiro, era uma entidade vam isso, como por exemplo 
livre e portanto suas Instãn- a diretoria do DCE, ao chega­
cias deveriam ser dlretamen- rem no congresso conchava­
te representativas aos estu- ram com a diretoria da UNE 
dantes; segundo, a eleição di- e salram juntos na nova cha­
reta era uma bandeira que os pa, eleita indiretamente, é 
estudantes defendiam (pelo claro. 
menos até há pouco tempo) (Peninha) 

o quintal que não foi varrido 
Tem aente QUereDdO var­

rer o QUIntal lIeIIl antes Jo­
&ar fora allQjelra da própria 
cua. Vejam vocês que o co­
m1tê pr6-d1retaa do DCE JA 
estruturou uma c:ampanba 
de moblltzaclo para apolar 

a emenda Dante de Oliveira 
e alDeIa nem pensou na cam­
panha pr6-d1retas pra rei­
tor. DormIndo eles do es­
tio. mas que serA que an­
dam pensando quandO acor­
dados? (Lavina e ThalsL 

Opinião 

WANTED 
Procuram-se vivos ou mor~ 

tos. Aqueles alunos que apa­
nharam fitas cassete do De­
partamento estao convocados 
a comparecer imediatamente 
à Secretaria para devolvê­
las. Procurem a Perla. Afi­
nal. fita ainda é um bem du­
rAvel num departamento ca­
rente de recursos como o nos­
so. 

Departamento 
não vai mudar 

Parece que mesmo com a "pro­
vãvel" mudança de reitor. o nos­
so Departamento de Comunica­
ção não vai mudar multo. Pois na 
verdade mudanças só ocorrem a 
partir do momento que os interes­
sados se empenham. Mas na rea­
lidade. o quadro que temos diante 
de nós é o da total desarticulação 
- em prol dos "interesses glo­
bais do departamento" - tanto 
de alunos quanto de professores, 
criando a idéia - aliás. já bas­
tante forte e divulgada -. de que 
o nosso departamento é só de jor­
nalismo. Vamos ver rapaziada. 
professores e alunos, tentemos 
mostrar um pouco mais de com­
petência. boa vontade e um mlnl­
mo de interesse para que o De­
partamento de Comunicaçlo não 
passe a se chamar Departamento 
de Jornalismo. (CId Furtado Fi­
lbo) 

Concurso, 
pra que 

As pernas melindrosas 

concurso? 
E Impressionante o descaso 

com que vem sendo tratados ml­
IhOes de jovens brasUelros. Com 
a abertura de concursos e mais 
concursos por parte dos órgãos 
públ1cos. acabou por se criar 
uma barbaridade social. Na ver­
dade tudo nlo passa de um predo­
minante interesse em coletar fun­
dos que nlo sabemos ao menos a 
que se destinam. 

Além disso, aos loscrltos não 
basta apenas serem aprovados. 
Quando nAo ocorre de verem du­
rante anos o seu nome em uma 
l1sta. mofando num velho arquiVO 
de algum órgão públlco. são pe­
gos de surpresa com a divulgação 
da anulação do concurso por 
"constataçlo de fraude". 

A fraude está quase sempre 
presente e hoje em dia Já virou 
regra dos concursos; os que não 
510 fraudados representam as 
exceções. Afinal de contas, quem 
não .se lembra dos concursos da 
Fundação Hospitalar e do Mlnls­
térlo do Trabalho, anulados por 
fraude no ano passado? Além dos 
da Fundação Educacional e do 
Supremo Tribunal Federal. re­
centemente anulados. 

E o que nos resta fazer diante 
deste trágico quadro? Recorrer é 
inútil. Há muitos anos já não se 
ingressa mais no funclonal1smo 
públ1co por melo de concurso 
aberto. 

Por outro lado. novos funcioná­
rios estão sempre entrando "pela 
janela". enquanto tantos outros 
entram "pelo cano". Para quem 
deseja ser um dos novos. eis a 
fOrmula mágica ' ser apadrinha­
do por alguma pessoa influente 
no meio governamental. E claro 
que o concurso públlco está sem­
pre ai. aberto aos desavisados. 
Boa sorte aos mais corajoso . 

(Walcymara SaDualO) 

Numa discussão séria, 50- mente com o crescimento de 
bre os rumos do jornal nosso grande e belo Pais. 
campus, de súbito nos exci- imitam aos dignfssimos se­
tamos com as pernas da Dadores e deputados. 
Marta. Pernas onde o quar­
teto do quadrado da hipote­
nusa estão em seus devidos 
lugares, resolvendo os incal­
culáveis problemas da crise 
econômica brastlelra. Senti­
mos assim que, nós estudan­
tes de infinito grau cultural. 
numa discussão tão séria co­
mo cabal, representamos a 
maIoria dos estudantes des­
sa unIversidade que, ao in­
vés de contrlbulrem fiel-

Diretistas 
mostram o que 

produziram 
A l' Mostra de MarketiDI 

Pol1Uco reunIJ'i. de 12 a 25 de 
abr11. DO SalIo Nepo do Conares-
10 NacIoaal. tudo que os bruflel­
~. de Norte a SUl do Pala. p~ 
duztram em fUDçIo das elelçGes 
dIretU para presidente da RepQ­
bUca. Cam1Ietaa. brocbes. adesi­
voa, cartazes. fotolratlaa. poe­
atuo audIovtsUa1s. mOslcas. fao­
taatu. COI"d6I8 e demaI8 expres­
.. do lfaDde de8eJo nadoDal 
pelas eIeIç6es diretas terlo lupr 
DeSSa l' Mostra. Bruma tam­
bém estari presente. DIo 16 com 
o produtO da criatividade de leU 
lIUlI1lettD8. mas também na or­
laDtuçlo de todo o material que 
estâ leDdo envtado pelos comltta 
suprapartldirlos de cada EItado. 
Os Interessados em parUclpar de­
vem entrar em contato com a 
Fundaçlo Pedroeo Horta (213-
7042 ou 213-7043) ou com o Comlt! 
SUpraparUd*r1o do DF. 

Um voto para 

Jesus Cristo 

nas diretas 
Outro dia. estava assistindo 

Batman e Robin na televisão. Co­
mecei a ler o famoso e intrépido 
jornal "Correio BrazUlense" e 11 
que haviam prendido um vivo na 
rodoviária que havia gasto cento 
e lã vai poucos mU em pastéis e 
refrigerantes e cervejas e aman­
tes para os mendigos e pobres 
que moram na rodoviária. Conti­
nuei a assistir Batbanana e Ro­
bln. e assisti ao discurso contra 
as diretas do presidente Figueire­
do. Não compreendi nada. e ful 
assistir ao Fantástico - vejam 
como minha cultura é "global"­
. e vi batmãe e robin ao descobri­
rem a solução para o Nordeste na 
plantação de algaroba. Batman, 
por favor não me deixe se o Dante 
de Oliveira vier na UnB e os estu­
dantes forem contra ele. Graças 
a Deus, meu voto nestas eleições 
diretas é sinceramente para Je­
sus Cristo. (AnaDcHlao) 
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Onde estão os jornals? 
GUILHERME SOARES de quando houve uma mudan­

ça signlficativa na sua direção, 
E preciso saber que não há inclusive do editor-chefe, e 

jornal para se ler neste pais. também desde a morte da con­
Não é exagero. Dos quatro dessa Pereira Carneiro, presi- I 

grandes (Estado de S. Paulo, dente e dona do jornal. Os ca­
Folha de S. Paulo, Jornal do demos especiais - de esporte e 
BrasJl e O Globo) três não es- de serviços; não confundir com 
tão muito interessados na cam- o Caderno Especial de domin­
panha dessa gente toda ai, pró- go - morreram. O jornal deixou 
diretas. O quarto - a Folha - es- de ser edJtado: tornaram-se co­
tá engajadO até o pescoço, o muns grosseiros erros nos titu­
que prejudica também o leitor, los e nas matérias. E o pior: o 
que para ler só tem interes- seu pr6-lndJrestlsmo é intragá­
santissimas matérias assina- velo (O cúmulo foi quandO o JB 
das por cobras do jornalismo, publicou um daqueles anúncios 
mas pouca informação. se dizendo um jornal que preza 

Vale um exame caso por ca- a informacAo e a verdade. pou­
so. O Estad80 olha tudo fria- cos dias antes de nAo dar uma 
mente, ficando dificll acompa- 11nha sequer sobre o comicio da 
nhar o noticiário do dia-a-dia praca da Sé, no dia de sua rea­
por trás de uma pesada diagra- lizaçAo. Foi o mesmo JB que 
macAo. Mas ainda tem pontos na sua coluna Informe JB -
altos: é o que tem mais noticias ainda de leitura obrigatória -
por editoria; as grandes repor- dois dias antes disso dava llJ1la 
tagens - tanto aquelas que co- nota ironizando a Rede Globo, 
mecam terça-feira e só aca- porboicotarocomicio. Mas, no 
bam domingo, como as que dia seguinte ao do comicio. não 
saem somente no domingo ain- teve jeito, o assunto virou man­
da discutem assuntos de im- chete do jornal). 
portAncia; e, depoJs da Folha. é 
o que olha com menor antipa- A FOLHA 
tia as eleiç(}es diretas. Mas há 
pecados: o EstMIAo só tem um A Folha, como já disse. tem 
analista polftico - é o Carlos um time de craques na anáJJse 
Chagas. daqui do Departamen- e na reportagem polftica. Vale 
to e dá destaque demasiado pa- a pena citar alguns nomes: 
ra assuntos nativos (de SAo Cláudio Abramo. Clóvis Rossi. 
Paulo). Ricardo Kotscho. Newton Ro-

drigues. Tarso de Castro. JAnio 
O GLOBO de Freitas. entre outros. Mas o 

problema está ai. tem cacique 
Sobre O Globo há pouco o que demais para pouco indio. Exis­

se dizer. Vem dando uma forca tem poucas informaç6es nas 
aos chargJstas da praça ao pu- matérias e o jornal é mal edita­
blicar llustraç6es do Chico Ca- do" Dá impressAo, às vezes, 
ruso na primeira página. sem que não exitem edJtores. Jt 
falar do Henfll, nas páginas in- também indefinido graflca­
ternas. Observa-se ainda que é mente. O provincianismo é de 
um jornal editado no sentido amargar. Mas a polftica edito­
pleno desse ato: tudo que sai foi rial ainda é a mais liberal; a 
visto, examinado, reescrito, economia ainda informe, com 
pensado pelO jornal. Mas a vi- análises excelentes; e as colu-
510 extremamente conserva- nas de serviço funcionam Om­
dora atrapalha tudo. posto de renda, placar das di-

O JB é o que tem sido mais retas, etc). 
interessante de acompanhar --""G~üIlhê~~nn~e~Soares~---":'é-ed~l~to-r--
nos últimos tempos. vale dizer. de OplnlAo do Campus. 
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A SUCESSÃO NA UnB 

Cai a "Lei Azevedo" 
Reportagem de D1nalva 

Ferreira, Lav1na Ribeiro e 
Thals Bastos 

Caiu a Lei Azevedo: esta é a 
grande novidade que os cor­
redores da UnB anunciam 
aos alunos que retornam das 
férias. Mas por que a Lei 
6.733, de dezembro de 79, le­
vava o nome do nosso reitor? 
Convenientemente ela surgiu, 
aprovada por decurso de pra­
zo, exatamente no momento 
em que o reitor José Carlos 
Azevedo terminara seu man­
dato. não pOdendo mais ser 
reconduzido. Ele foi. portan­
to, o primeiro beneficiado e 
acabou emprestando seu no­
me à controvertida lei, cuja 
principal característica era 
dar ao Presidente da Repúbli­
ca o poder de designar, sem 
intermediários, os reitores 
das Fundações Universitá­
rias Federais. 

Em 1983. o anseio de maior 
representatividade na esco­
lha dos reitores das Funda­
ções transformou-se numa lu­
ta continua travada por pro-

fessores e alunos, culminando 
em greves como as de São 
Carlos e Brasília, além de ou­
tras. Esse mesmo desejo de 
escolher um representante 
legitimo se faz mais concreto 
em várias partes do paíS hoje, 
na medida em que avança a 
campanha pelas eleições di­
retas. No entanto, se para al­
guns a revogação da Lei Aze­
vedo é uma vitoriosa recon­
quista do processo de demo­
cratização das Universidades 
brasileiras, para outros ela 
surgiu apenas para soltar um 
pouco de gás de um balão 
prestes a explodir. 

A escolha de reitores para 
as Universidades Fundações 
se fará, a partir de agora, me­
diante a definição, pelo Presi­
dente da República. através 
do MEC, de um dentre seis 
nomes eleitos pelo Colégio 
Eleitoral de cada Universida­
de, como regia a Lei 6.420 de 
junho de 77, que volta a vigo­
rar. 

"A Composição não representativa 
do COlégio Eleitoral da UnB 

é objeto de denúncia da ADUnB, 
que propõe alterações" 

o Colégio Eleitoral da UnB 
é formado pelo Conselho Uni­
versitário e Conselho Diretor, 
contando com membros insti­
tucionais (Reitor, vice­
Reitor, Decanos e Represen­
tantes dos Orgãos Suplemen­
tares), nomeados por José 
Carlos Azevedo. e portanto 
cargos de sua. confiança; ha­
vendo ainda "representan­
tes" da comunidade universi­
tária - professores represen­
tantes das Congregações de 
Carreira, Diretores dos Insti­
tutos e Faculdades, nomea­
dos pela Ministra da Educa­
ção, e quatro alunos. Exis­
tem, entretanto, irregularida­
des na escolha dos membros 
do corpo docente dentro do 
Conselho Universitário: os 
"representantes" das Con­
gregações da Carreira não 
são representativos e não tem 
mandato com tempo determi­
nado. Por parte do corpo dis­
cente, os estudantes, em nú­
mero de apenas quatro. não 
tem direito a voto. o que re­
duz sua atuação no Conselho 
praticamente a zero. 

O que se vê de tudo isso, se­
gundO o Professor Pedro 
Murrieta, 1" Secretário da As­
sociação dos Docentes da 
UnB (ADUnB). "é que a re­
presentação da comunidade 
universitária está totalmente 
desequllibrada. Quase a tota­
lidade dos cargos. no final 
converge para uma simples 
nomeação do Reitor Azevedo, 
que é na realidade o grande 
eleitor" . 
ADUnB 

Já há algum tempo a 

ADUnB vem denunciando ao 
MEC e à comunidade univer­
sitária a falta de legitimidade 
do Colégio Eleitoral. mas 
apenas a partir deste ano, 
uma proposta concreta de 
reestrutaração do Conselho 
Universitário foi elaborada. 
O principal objetivo das re­
formulações propostas pela 
ADUnB é, segundo seu presi­
dente. Professor Antõnio Iba­
nez, "exatamente tentar 
equilibrar a representativida­
de do Conselho Universitário 
de tal forma a se ter um nú­
mero mais ou menos igual de 
membros institucionais e 
membros eleitos pela comu­
nidade". Para isso, o projeto 
da ADUnB propõe aumentar 
em 22 o número de membros 
do Colégio Eleitoral, entre 
professores e alunos. eleitos 
pela comunidade universitá­
ria e com mandato determi­
nado. 

De acordo com o projeto. o 
número de representantes 
das Congregações de Carrei­
ra aumentaria de nove para 
22 e sua nomeação obedeceria 
a regras que garantissem sua 
representatividade. O núme­
ro de representantes do corpo 
discente aumentaria de qua­
tro para no mínimo 11. basea­
do em lei federal que garante 
partiCipação de alunos no Co­
légio na base de 1/5 do total 
de membros não-discentes do 
Colégio. além de ser garanti­
do seu direito a voto. O proje­
to ainda quer a participação 
de mais nove docentes. elei­
tos,por seus pares. além dos 
nove diretores de Institutos e 
Faculdades. já existentes. 

A ADUnB nAo contou com a presença de muitos professores na sua última Assembléia 

DCE discute 

as eleições 

com alunos 

o DCE começa um pouco tar­
de as discuss(Jes em torno das 
eleiç(Jes para reitor. O que nSo 
poderia ser de outra forma, já 
que a decisSo em torno da 
atuaçSo dos estudantes só po­
de ser tomada pelos própriOS 
estudantes. Levando-se em 
conta esse impedimento de or­
dem técnica, o que se pode 
adiantar, por enquanto, sSo as 
sucessivas reunilJes departa­
mentais para se chegar a um 
acordo sobre o que fazer. O 
vice-presidente do DCE, Már­
cio Araújo afirma que "a tarefa 
mais importante que se coloca 
hoje para o movimento estu­
dantil na UnS é a forma como 
vai se dar a interferência dos 
estudantes no processo de su­
cessSo do Reitor, o que será 
discutido em Assembléia Ge­
raI". Ele acredita que a AdUnS 
e o DCE, em determinado mo­
mento, caminharSo juntos. 

O Comitê Pró-Diretas do DCE 
quer eleiç(Jes diretas para Pre­
sidente da República e a soli­
dariedade dos alunos nas suas 
campanhas. Quer também elei­
ç(Jes diretas para Reitor. Mas 
isso, segundO Márcio. é ape­
nas uma primeira orientaçao. A 
decis80 final depende da von­
tade dos alunos como um todo, 
sela pela IndicaçSo de apenas 
um nome, ou pela votaçSo de 
seis possfvefs nomes para Rer­
toro 

liA l1sta ~xtupla poderá ser uma brincadeira, 

sé nAo o será, se for respaldada por alunos, 

professores e funclonárlos" 

A luta depende 

da mobilização 
O projeto para reestrutura­

ção do Colégio Eleitoral foi 
aprovadO por unanimidade 
na última Assembléia Geral 
da ADUnB, no dia 22 de mar­
ço. A reitoria terá até o dia 4 
de abril para dar a sua res­
posta, data em que a próxima 
Assembléia Geral da ADUnB 
discutirá também a apresen­
tação dos prováveiS candida­
tos à 11sta sêxtupla para rei­
tor. 

As discussões sobre o proje­
to jáhaviam sido feitas a nível 
dos Departamentos, através 
do Conselho de Representan­
tes. Da última Assembléia 
saiu apenas o projeto final, já 
encaminhado à reitoria e ao 
MEC. As divergências não fo­
ram consideradas Significati­
vas. Segundo o professor Ubi­
rajara da Silva. um dos mem­
bros do Conselho de Repre­
sentantes, houve um certo 
consenso sobre os itens da 
proposta nas discussões de­
partamentais, onde opinaram 
todos os professores. inclusi­
ve os não associados à 
ADUnB. 

DESMOBll..IZAÇAO 

O que de imediato tem 
preocupado os professores é a 
forma de mobilização de toda 
a comunidade universitária. 
Em certo momento da As­
sembléia o professor Volney 
Garrafa. ex-presidente da As­
sociação, levantou-se e afir­
mou: "Não queremos ser um 
movimento de vanguarda, 
porque estaríamos nos afas­
tando da Universidade. A lis­
ta sêxtupla poderá ser uma 
brincadeira, só não o será. se 
for respaldada por alunos. 
professores e funcionários" . 

Mesmo na própria ADUnB 
a mobilização tem sido pou­
ca. Constava da pauta da últi­
ma Assembléia já a discussão 
das regras eleitorais, o que 
foi impraticável dado o núme­
ro de presentes. "E preciso 
criar consciência". diz o pro­
fessor Ibanez. presidente da 
ADUnB. "A associação quer 
ter partiCipação ativa e gran­
de número de pessoas tnoblU­
zadas, pois a a luta vai depen­
der disso. Vitórias só foram 
conseguidas com participa- , 
ções massivas, com assem­
bléias fortes" . 
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Bandejar, um luxo 
muito necessário! 

Em fevereiro deste 
ano. o MEC baixou a 
Portaria 062/84 que res­
tabelece às Universida­
des o "direito" de tabe­
larem os preços de seus 
Restaurantes Universi­
tários. A Portaria diz 
que o MEC só se respon­
sabilizará pela mão-de­
obra. energia elétrica. 
água e pela manutenção 
dos equipamentos. Ao 
excluir a matéria-prima 
( alimentos). o MEC na 
prática retira os 
subsidios que tradicio­
nalmente garantiam às 
refeições preços ac­
cessíveis. 

Funcionando desde 
1975 no novoprédio. o 
atual Bandejão come-

C oro O corte de 
verbas resultante 

da 
contenção de 

despesas ministe­
riais, 

çou com quatro tipos de 
cardápio. Uma a "La 
Carte". funcionando no 
terraço onde funciou 
também o Vegetariano. 
Outro. de Primeira 
Classe no terceiro an­
dar. O Médio funciona­
va no segundO. enquanto 
o Povão se aglomerava 
no andar de baixo. Dian­
te de protestos dos alu­
nos. que consideravam 
isso uma discriminação 
econômica, terminou-se 
unificando o preço e a 
comida. O ano era de 76 
e o preço à Cr$ 5.00. "um 
absurdo"! 

HOJE 

O Bandejão atualmen-

te atende a 20% dos es­
tudantes, ou seja. apro­
ximadamente 1.800 alu­
nos. A eles somam-se 
600 funcionários. Tanto 
os estudantes como os 
funcionários são dividi­
dos em faixas de carên­
cia e semi-carência pa­
ra o pagamento das re­
feições. Os estudantes 
têm três categorias que 
pagam 160.400 e 670 cru­
zeiros; já os funcioná­
rios têm quatro catego­
rias que pagam por sua 
vez 210. 670, 1.050e 1.580 
cruzeiros. A Pós­
Graduação. por seus 
alunos receberem bol­
sas de estudo, paga 870 
cruzeiros e os visitantes 
1.700 cruzeiros. 

Essa divisão foi ado- UM LUXO? 
tada em 1982 quandO o 
MEC baixou a Portaria SegundO relatórios 
004 que unlflcava nacio- que o responsável pelo 
na1mente o preço de to- Bandejão Anecy de 
dos os RUs, fixando-o Arantes apresentou ao 
em 180 cruzeiros. A me- Campus. o Restaurante 
dida gerou protestos e em novembro do ano 

o M E C e 
conseqüen­

temente a UnB, 
têm 

os seus orçamentos 
reduzidos em 1984. 

As 
áreas que mais 

imedia­
tamente estão sen­

do 
afetadas são a de 

apoio ao estudante 
ea 

invasões de Restauran- passado vendeu 13 mi­
, tes, inclusive na UnB. lhões 650 mil e 500 cru­

Posteriormente o MEC zeiros em refeições; 
facultou às Universida- gastou 79 milhões 303 
des o critério de estabe- mil e 217 cruzeiros na 
lecer "faixas de carên- produção das refeições 
cia e semi-carência" pa- e teve um subsídio de 65 
ra redução do preço das milhões 652 mil e 717 
refeições. cruzeiros para compen-

A Portaria 004 não sar o prejuízo. Ou seja, 
ocorreu por mera coin- a I g u é m p a g o u o 
cidência no ano que o subsidio: a UnB? o 

de pesquisa. Pode­
rão 

Bandejão sobrevi­
ver 

ao déficit? 

Brasil foi ao FMl. A con- MEC? . 
tenção de gastos por E a partir daI que o 
parte do Governo faz MEC al~~a ~rem os 
parte da política do Fun- RUs um luxo de uma 
do. Assim. mesmo que a classe privilegiada. Já o 
medida tenha ocorrido Decano de Assuntos 
antes da ida formal ao Acadêmicos. Professor 
FMI o Governo já havia GentU Dias. declarou 
decidido cortar grande que "o Bandejão é uma 
parte das verbas do En- necessidade de 20% dos 
sino Superior. estudantes. Sem ele. on-

de é que poderiam co-­
mer e conseqüentemen­
te estudar"? Não só os 
estudantes, mas tam­
bém os funcionários pa­
gam transporte para vir 
a UnB perdendO aproxi­
madamente 20 a 35% 
dos seus salários, soma­
do ao que gastam para 
comer no Bandejão. 

Para os funcionários, 
a UnB também está 
criando critérios de ca­
rência. Porém dona Ma­
ria faxineira da Univer­
sid~de. diz que preferia 
o sistema antigo, pelo 
qual. os funcionários 
com até 5 salários míni­
mos pagavam o mesmo 
que os alunos da gra­
duação; por exemplo em 
1981. que foi o último 
ano antes das Portarias 
dos RUs, o aluno da UnB 
pagava Cr$ 45,00. assim 
como também os funcio­
nários dentro da catego­
ria acima. 

Como o Bandejão tem 
os seus preços reajusta­
dos semestralmente pe­
lo INPC, em agosto des­
te ano o preço sofrerá 
um reajuste levando a 
refeição do aluno não­
carente a custar mais 
de 1.000 cruzeiros. 

DCE 

Para o Secretário­
Geral do DCE, Agmar 
Mendes, "é necessária a 
criação de uma comis­
são de estudos para ela­
borar uma nova propos­
ta de preços mais ac­
cessiveis, principal­
mente aos alunos caren­
tes e semi-carentes. Isto 
sem mencionar os fun­
cionários que passam 
por dificuldades simila­

' res". 
Sabendo-se que em 81 

o subsídio dado pelo 
MEC foi de 42 milhões e 
500 mil cruzeiros; que 
em 82 o subsídio foi tam­
bém de 42 milhões e 500 
mil cruzeiros - embora 
a inflação entre os dois 
anos alcançasse os 120% 
- e em 83 o subsidio foi 
de 66 milhões e 800 mil 
cruzeiros, com uma in­
flação de 180%, como se 
poderá impedir a eva­
são gradativa de usuá­
rios se a única forma 
atual é o aumento do 
preço da refeição? Se os 
RUs foram criados para 
dar condição aos estu­
dantes mais pobres de 
permanecerem o máxi­
mo de tempo nas Uni­
versidades, como e onde 
se aUmentarão a um 
preço que seja ainda 
mais barato em relação 
a outros restaurantes? 
PenDaeJ~ 

Campus 

Alunos colam~ 
e Reitoria 

dá a "pena" 
"Prêmio. A pena foi um prêmio." Assim 

definiu o professor Marco Antonio Souza a 
punição aplicada pelo Reitor aos alunos eb­
volvidos na adulteração de provas no Depar­
tamento de Engenharia Civil ocorrida no fi­
nal do semestre passado. Os três alunos es­
tão suspensos por 21 dias a contar de 20 de 
março. 

Em outubro e novembro do ano passado. 
os professores Alexandre Campos, Marco 
Antonio Souza e Sérgio Koide descobriram 
que os alunos Bernardo Henrique Thomás, 
Francisco A. Castro Jr. e laponã Japiaçu da 
Fonseca haviam tido "acesso" às salas dos 
professores e adulterado as provas. Os al~­
nos faziam as provas a lápis e, durante a nOI­
te, "corrigiam" e completavam suas respos­
tas nas salas dos professores. Estes compro­
varam o fato através de cópias xerox antes e 
depois da adulteração. 

O incidente foi comunicado ao Diretor da 
Faculdade de Tecnologia. professor Danilo 
Borges. que fez uma sindicãncia prévia ~o 
Departamento. Os três alunos declararam 
que haviam entrado na sala dos professores 
pelas janelas e "corrigiram" as provas. Des­
sa forma o caso foi encaminhado ao Decano 
de Assuntos Comunit.arios, professor Gentil 
Martins Dias. De acordo com o artigo 20 do 
Regimento Disciplinar, o Decano constituiu 
uma Comissão de Inquérito integrada por 
Francisco Pedro de Oliveira. Assessor de 
Assuntos Especiais; Tania Glacy Brasil de 
Figueiredo, sub-chefe do Departamento de 
Engenharia Civil; e Joachim F. W. Büllo:w, 
professor do Departamento de AgronomIa. 
DepOis de completado o inquérito, o Reitor 
resolveu aplicar a pena de suspensão por 21 
dias, sugerida pelo Decano de Assuntos Co­
munitários. 

INDIGNAÇAO 

Declarando que os três alunos foram "pre­
miados com a pena". o professor Marco An­
tônio afirma que o regimento disciplinar da 
UnB é um jogo de palavras e, aos alunos, po­
deria tanto ser aplicada a suspensão ou a ex­
clusão. SegundO ele, "a decisão do Reitor é 
uma desmotivação para os professores e 
uma tranqüilidade para os alunos que se in­
teressam apenas em receber um diploma" . 

A pena de suspensão foi imposta de acordo 
com o artigo 12, alínea D do regimento disci­
plinar que diz que o aluno será suspenso se 
manifestar "improbidade no desempenho de 
atividades escolares". A pena de exclusão 
pode ser aplicada, segundo o artigo 13, 
alínea F, quandO o estudante praticar "ato 
incompatível com a condição de aluno". O 
Decano de Assuntos Comunitários recomen­
dou ao Reitor a pena de suspensão por achar 
que "a menção SR já era punição suficiente. 
A exclusão seria pena exagerada". 

Encerrado o processo, ainda há divergên­
cias quanto ao modo pelo qual os alunos tive­
ram acesso às provas. As salas dos professo­
res ficavam próximas ao posto do vigilante e 
no primeiro andar do prédio. Como pode­
riam sair deixando as janelas trancadas por 
dentro? 

"Pressões familiares, dificuldades econô­
micas e a necessidade de se formarem" fo­
ram as "justificativas" dos alunos envolvi­
dos. Houve insatisfação e repúdio dos pró­
priOS colegas do Departamento que se afas­
taram imediatamente desses alunos. 

O Departamento de Engenharia Civll está 
aguardando comunicado oficial da Reitoria 
a respeito da pena. Assim que chegue essa 
informação. uma reunião do Colegiado será 
marcada para resolver se os professores en­
trarão ou não com recurso. (Llllan MandeI e 
Ana Cristina Braz) 



Campus Cidade 5 

Diretas acordam Brasília 
A campanha pelas dire­

tas tem mobUlzado os bra­
s1l1enses principalmente 
no aspecto informal. tal­
vez como reação à repres­
são velada. ou não. às ma­
nifestações polIticas mais 
ostensivas na cidade. O 
carnaval do PacotAo e o 
Draga0 das Diretas são 
exemplos da boa receptivi­
dade das manifestações 
descontraidas pelas elei­
çôes diretas. em BraslUa. 

tôes são: aquisição de ma­
teriais de propaganda; 
confecção de faixas e car­
tazes; pressão. através de 
cartas e telefonemas. jun­
to aos parlamentares; 
bate-papos com os vizi­
nhos sobre a campanha e 
comparecimento aos 
comicios. no caso. à con­
centração do dia 24 de 
abril. em frente ao Con­
gresso Nacional. 

Brasília fará comício 

SERVIDORES SE MOBI­
LIZAM 

o movimento pró-dlretas de 
Brasll1a tem proposta de reall­
zação de um comlc1o para o dia 
24 de abrll. véspera da votação 
da Emenda Dante de Oliveira 
na CAmara dos Deputados. Fer­
nando Tolentlno. autor da pro­
posta. acredita que 250 mU pes­
soas comparecerão ao comic1o. 
que contarA com um forte es­
quema de segurança contra 
problemas de tumulto e desor­
dem. como ocorreu em outros 
Estados. 

O projeto do comic1o Inclul 
um orçamento para as diversas 
atividades. como transporte. 
propaganda e divulgaç-ao. O 
custo total està em tomo de 47 
mUhôes. sendo 9 mUhôes desti­
nados ao transporte de 15 mU 

pessoas. que certamente irão à 
concentração; 17 mUhões para 
cobertura dos meios de comuni­
cação e 20 mUhões destinados à 
Instalação. sonorização e Uumi­
nação do palanque. Não foram 
computados os gastos feitos 
com convidados ao comic1o. que 
correrão por conta do comitê. 

Ainda sobre o orçamento. To­
lentlnO afirma que o comitê não 
poder! contar com recursos do 
empresariado de Brasflla. "ten­
do em vista deles estarem com­
prometidos com o Governo". e 
defende a posição de que. embo­
ra a soma esteja um tanto alta 
para a cidade. ela é baixa se 
considerando o que foi gasto 
com comic1os feitos em outras 

capitais. com maiores recursos 
técnicos e humanos. Sendo as­
sim. o movimento buscar! re­
cursos em partidos de oposição 
e demais entidades a ele Uga­
das. 

O trabalho de mobUlzaçAo do 
povo j! està sendo executado e 
conta com o apoio Juridico da 
OAB-DF. que designou advop­
dos para trabalharem junto ao 
comitê. porque tem havido pro­
blemas de poUclals com o pes­
soal organizador. A Executiva 
acredita que o Governo tentar! 
impedir a realização do 
comiclo. mas no momento nada 
se pode fazer a não ser conti­
nuar os trabalhos para o dia 24. 
(LuIz cartoa QueIro&) 

No dia-a-dia. a campa­
nha se faz notar no uso de 
materiais de propaganda. 
como broches. blusas e 
adesivos. com os dizeres 
diretas Ji. Num lugar. em 
especial. há entusiasmo 
mais evidente do que o en­
contrado nas ruas: na Câ­
mara dos Deputados. par­
lamentares e funcionários 
trafegam pelos corredores 
usando brochinhos nas la­
pelas de . seus paletós. e 
cartazes pró-diretas dão 
novo colorido às portas de 
alguns gabinetes. 

O funcionalismo público. 
que constitui o maior con­
tingente de trabalhadores 
da cidade. teve participa­
ção considerada "excep­
cional". por Maria Laura 
Pinheiro Rego. presidente 
da Associação dos Servi­
dores Públicos do D.F .. 
nas eleições simuladas 
que a Associação promo­
veu na segunda quinzena 
de março. 

OAB garantirá direitos 

O Comitê Pró-Diretas do 
Plano Piloto buscou em 
Recife a idéia de um decá­
logo que. feitas as devidas 
modificaçôes. será remeti­
do pelo correio à popula­
ção. Algumas das suges-

Os servidores votaram 
quatro questôes: eleições 
diretas ou indiretas; repre­
sentação pol1tica para 
Brasília; reajuste de 1()()% 
em julho e realização de 
um congresso para discu­
tir as reivindicações da ca­
tegoria. (Rosane Reis) 

"Tenham a màxima certeza 
de que se os brasUeiros. no 
exercic10 regular do direito de 
cidadania. forem molestados 
em Brasll1a por violência poli­
c1al. principalmente no direito 
de Ir e vir. e estiverem em vi­
gência as franquias constltucio­
nais. a OAB-DF estar! à dispo­
sição de todos. pois colocarA em 
plantão permanente os advoga­
dos de seu quadro para a defesa 
daqueles que sofrerem qual­
quer violaçAo dos seus direi­
tos". garantiu ao Campus o pre­
sidente da OAB-DF Mauricio 

Corrêa. 
A OAB-DF criou em Brasflla 

um Comitê Pl"Ó-Dlretas que 
conta com a presidência supra­
partid!ria do Conselheiro Luiz 
Seixas. Mauricio Corrêa tem 
partic1pado pessoalmente de 
vàr1as solenidades. sempre sus­
tentando as diretas. E o seu pre­
sidente lembra que "as diretas 
não são o ponto central que nos 
preocupa. mas. sim. todo um 
IdeArio democrAtlco. Eleições 
diretas são um prefAcio de um 
grande Uvro chamado Assem­
bléia Nacional Constituinte. 
uma nova ConstltÚlçAo. com a 

P ARANOÁ CONTINUA SUJO 
Sem recursos a CAESB adia dois projetos de despoluição 

Embelezar a Capital. abril e prevê a drenagem. seus esgotos no Paranoá. disponíveis. é a adoção de 
amenizar o seu clima seco em três anos e meio. de sem o devido tratamento. medidas paliativas. como 
e. principalmente. entre- partes do Lago Sul. onde O projeto ainda prevê uma a aplicação dos Sulfatos de 
ter o brasiliense são os houve. nos últimos dez limitação do crescimento Cobre e Alumínio no com­
três principais objetivos anos. uma perda de mais urbano e a criação de bate às algas da espécie 
do Lago Paranoá. criado ou menos 1 quilômetro de areas de preservação, Mtcrccystls-Aerugtnosa. 
artificialmente em 1961. area. devido ao acúmulo com atividades menos po- que devido à grande quan­
Desde essa época. no en- de detritos. Este projeto luentes. que garanta o tidade de nutrientes depo­
tanto. ele vem servindo de prevê ainda. a retirada de equilibrio ecológico do La- sitada no Lago. principal­
depósito de esgotos. o que parte dos aguapés que to- go Paranoá. mente o Fósforo e o Nitro­
tem modificado as suas mam conta do Lago. Est'ê segundO projeto. gênio. têm um ambiente 
caracteristicas químicas. O segundo. bem mais entretanto, encontra-se propício à sua prolifera­
fisicas e biológicas e impe- complexo e ousado, exige praticamente paralizado: ção. Estas algas. quandO 
dido a utilização segura de gastos da ordem de 1()() bi- a resolução 831 do Banco se decompõem, produzem 
sua área. lhões de cruzeiros e é cons- CentraJ proibiu os repas- mau cheiro e característi-

A CAESB - Companhia tituido pela implantação ses de recursos aos gover- cas indesejáveis na quali­
de Agua e Esgotos de de redes de esgotos nos La- nos estaduais e munici- . dadeda água. conforme 
Brasília - responsável pe- gos Norte e Sul. bem com? pais. para obras de sanea- aconteceu em novembro 
lo processamento dos es- pela ampliação da capacl- mento básico. A resolução de 1978. 
gotos. começou a dar dade de tratamento das é decorrente da exigência Paralelamente à aplica­
maior atenção a este pro- duas usinas existentes. do Fundo Monetário Inter- ção dos algicidas. uma sé­
blema a partir de 1978. uma no Lago Norte e outra nacional de não ser au- rie de medidas preventi­
quandO a poluição do Lago no Lago Sul. que estão so- mentada. em 1984. a dívi- vas foi tomada. como o 
provocou uma "onda" de brecarregadas. Com esta da pública brasileira. As- controle de atividades po­
mau cheiro na cidade. Vá- modificação elas passa- sim. os técnicos da CAESB luidoras na bacia do Para­
rios projetos foram. então. riam a processar até 3.000 estão a espera dos resulta- noá. Através de todas es­
elaborados. mas nenhum litros de dejetos por segun- dos das negOCiações entre sas medidas têm sido 
chegou a ser executado. do. contra os atuais 290. o BNH e o Governo Fede- possível. até agora. segun­
Agora a Empresa tem Outro ponto importante ral para que possam ser do o Engenheiro da 
mais dois planos estrutu- deste projeto é a interliga- utilizados os recursos des- CAESB. João Augusto 
rados. ção das redes do Guará e tinados ao projeto. Bernald Burnett, evitar 

O primeIro. no valor de 1 do Núcleo Bandeirante Enquanto Isso. o que que o fenômeno · do mau 
bilhão e 500 milhões de com a Usina do Lago Sul, vem sendo feito no Para- cheiro se repita 
cru~elrQs. deve entrar em uma vez que hoje essas noá por uma questão de (Afonso Cozzoltno e Carlos 
funcionamento a partir de duas satélites despejam em~rgência e de verbas AI toCarva o), 

partiCipação do povo". 

A repetição das Med1dass de 
Emergência em Bras1lia. para 
a OAB-DF. pode ocorrer. sobre­
tudo se houver um grande com­
parecimento de populares na 

. época da votação. "O clima de 
hostll1dade existente contra a 
vontade do povo é notório. Um 
quadro novo pode ser desenha­
do. E lamentàvel. mas o Co­
mandante MUltar do Planalto. 
ainda. é o Gen. Newton Cruz. 
cujas peripécias todo o povo c0-
nhece". afirma Mauricio Cor­
rêa. <cartoaDutra) 

I 

Uma praga 

difícil de 
controlar 

I "UlIJ8 praga". AssJm o 
I E~ro Bumett. da 

CAESB. define os II/lUBpés 
que se desenvolvem em lo­
do o Lago. Sem saber ex­
plicar ~ a planta che­
gou ao PB17l1JOá. Buentl ex­
plica que. de certa m8Jlel­
ra. ela é útil. lA que atra­
véS de suas raJzes absorve 
parte dos nutrJentes depo­
sitados DJl BacJa. Mas hA 
uai lado negativo: os agua­
pés ~m uma alta ÚlXa de 
cre6Clmento - em Ires 
meses. uma única planta 
pode dar origem a 60 mil 
novas plantas -. o que dJn~ 
cUlta o seu controle e toma 
IDvlAvel um sistema de 
processamento e colheita 
que poderia ser utilizado 
como Instrumento de des­
poluJc80. A planta em 
grande quantidade cobre a 
superficie do Lago e elimi­
na as fontes naturais de 
ox/Jl&llo. o que comprome­
te substancialmente o 
equlllbrJo ecológico da Ba­
cia do ParanolJ. (Afonso 
Cazzollno e Carlos Alberto 
Carvalho) 

-



6 Nacion 

DANTE 

Apesar de ter saldo do anoni­
mato nacional há menos de um 
ano, Dante de Oliveira é hoje 
um nome que ocupa as primei­
ras páginas dos jornais, além 
de ser um dos parlamentares 
mais solicitados entre os 547 
que circulam no Congresso N a­
cionaI, por ser o autor da prin­
cipal Emenda que restabelece 
as eleições diretas para Presi­

Modelo . de 64 pro 

dente da República. 
Engenheiro civll, formado 

pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, e com apenas 
32 anos de idade, já cumpriu 
quatro anos de mandato como 
Deputado Estadual na sua ter­
ra natal Cuiabá-MT, sendo in­
clusive um dos mais ativos 
participantes nos movimentos 
de reivindicação estudantil, no 
perlodo de 74, quando desper­
tou para a sua inclinação 
pol1tica. Eleito pelO povo De­
putadO Federal - PMDB, em 
1983, veio para Bras1l1a onde 
cumpre a sua primeira legisla­
tura. 

r-============================================== 

< 

E foi sentado, descontraida- ~1~~~IL_~::~~::~;~:;;~:::~~_llII_ mente, na poltrona do seu ga- "c: =-_____ -====== 
binete, que Dante de Oliveira 
falou quase sem parar à repor­
tagem de Campus, sobre os 
mais variados problemas da 
pol1tica nacional como eleições 
diretas e suas implicações, s0-
bre a descentralização do p0-
der, o descrédito do governo, 
qualiflcando-o de corrupto e 
marcado pelos desmandos ad­
m1n1stratlvos e escândalos fi­
nanceiros, sobre a prostitUição 
do sistema de ensino, a partir 
de 1964, com um modelo de de­
senvolvimento todo voltado pa­
ra 08 Interesses do capitallsmo 
Internacional, o modelo "ma­
qulavéUco" do Fundo Monetá­
rio Internacionale o seu temor 
de que o Brasll se transforme 
num Pais desenvolvido e con­
seqüentemente mais um con­
corrente dos países Industriall­
zaelos, como também da atual 
estrutura, taxando-a de injus­
ta, desumana e cruel. 
Lêda Sampaio - Márcio Araú­
jo. 

Campus - E sabido que a eleição direta 
para Presidente da República é uma aspi­
ração do povo brasUelro. Mas o que o moti­
vou a apresentar esta Emenda? 

Dante - Esta Emenda tem uma histó­
ria . Durante a minha campanha eleitoral 
em 1982. no Mato Grosso. a grande preocu­
pação que eu e a maioria do PMDB Unha­
mos. era com o fato de que conquistado o 
Governo do Estado. DÓS nlo lrlamos conse­
guir resolver os problemas bAslcos da nos­
sa população. De 64 pra d . tornamo-nos 
praticamente uma República unltâria e 
não Federativa. com tudo centralizado em 
Brasllla. Era preciso entAo que a gente co­
locasse as asplratões do povo. procurando 
dlrecioni-lo para a conquista do poder 
maIOr. do poder pol1t1co. Era uma vibra­
çlo enorme quando eu colocava a questAo 

o deputado Dante de Oliveira falou com exclusividade ao 
das eleições diretas para Presidente da 
República. Era uma coisa que estava. 
realmente. no coração do povo. 

Depois das eleições preparei um docu­
mento para o PMDB do Mato Grosso lan­
çando uma campanha pelas eleições dire­
tas . Era fundamental a gente aproveitar o 
embalo cívico do povo. nessa bebedeira 
clvlca e transferir Isso para um objetivo 
Objetivo maior que era a mudança do Pre­
sidente da Repúbllca pelo voto direto . As­
sim. o projeto já estava pronto quandO che­
guei ao Congresso. 

Campus - Quais são as perspectivas de 
aprovação da Emenda? 

Dante - Estou multo otimista. Acho que 
a mobilização popular foi algo multo 
maior do que o próprio PMDB esperava. 
Logo que começamos esta campanha. prâ 
valer. a partir de dezembro. a própria 
OpoSição não acreditava que nós tivésse­
mos uma resposta tão grande da opinião 
pública. 

I A campanha alcançou todos os rincões 
do Pais e todos os segmentos da sociedade 
e acabou gerandO pressões junto aos depu­
tados e senadores do própriO partido do 
Governo. Eu mesmo tenho recebido cartas 
e oficios de vereadores. deputados esta­
duais. presidentes de diretórios do partido 
do Governo. todos exigindo eleições dire­
tas para presidente. Isso mudou o compor­
tamento de muitos deputados. Outros. que 
ainda estão Indecisos. vão acabar optando 
realmente pelas elelçOes diretas por ser 
um sentimento nacional. 

Campus - Existe algum dado estaUstl­
co atual sobre a posslbll1dade de aprova­
ção da Emenda no Congresso? 

Dante - Temos hoje mais de 50 votos de 
deputados do PDS. Precisamos de mais 
uns 23 . Mas o número de indecisos ou dos 
que nlo expressaram ainda o seu voto é 
multo grande. No Senado faltam oito ou 
nove votos. 

campus - Há possibilidade. Mas acre­
dito que serA multo dlftcll os senadores se 
colocarem contra uma decido da Câmara 
e um desejo de toda a sociedade. 

(!amlMlS Porque a Emenda de sua au­
toria nlo lnclul as diretas para prefeitos 
daS capitaiS. estlncIas hldromlnerais e 
dos munlclpios considerados de segurança 
nackmal? n.aae - Quando apresentei 8 Emenda. 
tive o cuidado de apresentar um projeto o 

mais simples posslvel. Eu sabia que para a 
aprovação de um projeto de Emenda Cons­
titucional é necessário 2/3 da Câmara e do 
Senado. Ou seja: nós precisaríamos de vo­
tos do partidO do governo. Precisaríamos 
de negociar com todas as forças que dese­
jassem aprová-la . Por Isto apresentei uma 
Emenda simples. Cabe nela qualquer gan-
cho. 

Além disso, já existia um projeto antigo. 
de Emenda Constitucional. do Senador 
Mauro Benevides, do PMDB. estabelecen­
do aS elelçOes diretas nas capitais e outros 
projetos de recuperação da autonomia das 
Estãnclas Hldromlnerals. 

Campus - O projeto de emenda do gru­
po pró-dlreta não teria sido criado com a 
Intenção de esvaziar a Emenda Dante de 
Oliveira? 

Dante - Não. Tenho razOes de sobra pa­
ra acreditar na sinceridade deles . Tenho 
conversado multo com eles. Eles estão en­
gajados e comprometidos. Entendo que o 
que eles desejam são algumas modlflca­
çOes. principalmente na questão dos parti­
dos, de criar facll1dades para o surgimento 
de novos partidos. porque eles já não têm 
ambiente dentro do PDS. Se for aprovada 
a eleição direta já para Presidente. eles 
pretendem concorrer dentro de um novo 
quadro partidário - o que eu acho uma 
reivindicação justa. Se a proposta deles 
conseguir mais votos que a nossa. não te­
nho porque me opor. 

Campus - Regimentalmente. qual a 
posslbll1dade desta proposta do grupo pró­
diretas do PDS ser apresentada em substi­
tuição à de sua autoria? 

Dante - Eles tinham a Idéia de apresen­
tar esta proposta para ser anexada à mi­
nha . Mas Isto não pode mais, porque a mi­
nha já percorreu todos os canais de trami­
tação normal. Eles estão estudando a pos­
slbll1dade de juntá-la a um projeto correla­
to. Mas parece que estio querendO anexar 
a um projeto do DeputadO Hélio Navarro. 
que restabelece as eleições nas Estâncias 
Hldromlnerals. 

"E preciso que a população seja parte do 
processo. tanto para coisas boas. como pa­
ra ruins. NAo apenas para fome. miséria. 
desemprego e outras Injustiças." 

Campas _ Com a direta vitoriosa. o se­
nhOr acredita que esta mobilização pode se 
tornar uma forma de orpnlzaçlo e parti­
clpaçlO no próximo govemo? Com diretas 
atora. termos condição de democratizar o 

Pais? 
Dante - A grande tarefa nossa é. exata-

mente, conquistarmos as eleições diretas 
como forma de consolidação da democra­
cia brasileira. As eleições diretas teriam 
esse caráter - de promover uma partici­
pação maior e, principalmente. o envolvi­
mento maior da sociedade brasileira com 
o governo. E preciSO que a população seja 
parte do processo: para as coisas boas e 
para as coisas ruins. O que nós não pode­
mos mais aceitar é ser parte apenas para 
as coisas ruins. para a miséria. para a fo­
me, para o desemprego. para as diversas 
outras Injustiças que acabam recaindo so­
bre os ombros da população trabalhadora, 
dos assalariados. 

Campus - O que podem os estudantes 
unlversltàrios fazer para o êxito desta 
campanha? 

Dante - Os estudantes têm uma tradl-
çlo de luta que deve ser resgatada ao mA-

"Estrutura se 
modifica com 
trabalhadores 

na cabeça" . 
xlmo. Toda essa experiência do estudante 
deve ser levada à frente. principalmente, 
neste momento decisivo para a aprovação 
das eleições diretas. Não podemos esque­
cer nunca do papel fundamental que teve o 
estudante naquela época histórica do "Pe­
tróleo € Nosso". Mesmo em 64. com a 
União Nacional do Estudante (UNE), o es­
tudante tinha um Importante papel. do 
ponto de vista polltlco. da participação da 
juventude no processo brasileiro. Os estu­
dantes devem levar o debate das questOes 
econômicas. sociais. de soberania da nos­
sa pátria. para dentro das Universidades. 
Deve discutir, Internamente. com os alu­
nos, os funcion.arlos, e deve promover de­
bates com os professores. Espero que os 
estudantes. principalmente os daqui da 
UNB possam. Inclusive. participar do dia 
da votação, visitar os deputados e senado­
res do PDS. enviar documentos a eles, te­
lefonar e visitá-los nas suas residências. 

Campua - Como o deputado vê a cober­
tura da campanha feita pelos velculos de 
comunlcaçlo de massa? 

DaDte - Os órglos de comunlcaçAo es­
tio tendo um papel fundamental. Real-

t-
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mente. a Imprensa nacional conseguiu se 
senslblJlzar para a gravidade do momento 
e também para esta grande reivindicação 
do povo brasileiro. A Folha de São Paulo 
foi um dos primeiros jornais da grande im­
prensa nacional que colocou a necessidade 
e a Importância das eleições diretas para 
'Presldente da República. Temos ainda re­
sistências de alguns órgâos importantes 
como é a TV Globo mas. mesmo assim. ela 
não consegue omitir as maiores mobiliza­
ções populares. 

Campus - A descentralização do poder 
viria como conseqüência de uma eleição 
direta? 

Dante - As eleições diretas não são uma 
varinha mágica para resolver todos os 
prOblemas nacionais. Nós da Oposição en­
tendemos que a eleição direta é vital. do 
Ponto de vista de você legitimar o poder, 
de conquistar um governo que tenha o 
minlmo de representatividade social e for" 
ça a nivel Interno, para que a gente possa 
negociar a dívida externa. Para você de­
fender a soberania da sua pátria é neces­
sário que tenha o respaldo popular da so­
Ciedade brasileira. E por Isso que esse go­
verno não o faz. Este governo não repre­
senta e não tem compromisso com a socie­
dade brasUelra. Os compromissos dele são 
realmente com a burguesia financeira In-

"Corrupção, 
desmandos e 
escândalos 

no governo" 

ternaclonal. Então. as eleições diretas se­
riam um meio e não um fim em sI. Com um 
!loverno legitimamente eleito. com força 
popular e com compromissos democráti­
cos e populares. vamos conseguir consoli­
dar a democracia. Vamos fortalecer o Po­
der Judiciário e o Legislativo. O Congresso 
Nacional precisa recuperar as suas prer­
rogativas porque tudo que nós Unhamos de 
poder. foi-nos subtraido. 

Quando todo nós tivermos parte no go­
verno, conseguiremos modificar muita 
coisa no BrasU. Vamos resolver tudo? 
Não. Mas vamos começar a dar um cami­
nho. O importante. hoje. no BrasU, é a 
questão da credlbUldade do governo. O 
Delfim Netto. o Figueiredo. podem Ir pra 
televisão. chorar. prometer, jurar. que 
ninguém acredita. Não há a menor sinceri­
dade. não há o menor respeito do governo 
para com a sociedade. para com o povo 
Que trabalha. que labuta. qu que paga im­
postos. Que tá procurando dinamizar o 
Pais e retirá-lo do caos. Então. eu não te­
nho dúvida Que este governo que ai está. 
não tem condições morais pra exigir sa­
Crificio de ninguém. E um governo mar~a­
do pela corrupação. marcado pelos escan­
dalos financeiros. e pelOS desmandos ad­
ministrativos. Um governo desse não tem 
cOQdições políticas para governar e o Colé­
gio Eleitoral vai ser a continuidade disto. 
E por Isso que somos contra ele. 

"Modelo de 64 conseguiQProstltuir o que 
havia de mais nobre no ensino brasUelro" . 

Campus - Qual a sua opinião sobre o sis­
tema de ensino no Pais? Dante - Infeliz­
mente. este modelo de 1964 conseguiu pros­
tituir o que havia de mais nobre no ensino 
brastlelro. O principal para o Brasil, por 
ser um Pais subdesenvolvido, era Investir 
maciçamente no setor de pesquisa. para 
que a gente pudesse adquirir "know-how" 
para Ir. aos poucos. se desligando desta de­
pendência tecnológica. multo séria no Bra­
sUo A verdade é que nós temos um modelo 
de desenvolvimento todo voltado para os 
Interesses do capitalismo internacional 
"'le não desela viabilizar um projeto Inde-

:ndente para o BrasU. 
A nlvel de Universidade. assistimos ao 

garroteamento das entidades estudantis e 
do seu papel polltlco e os curriculos monta­
dos de cima para baixo. quando deveria 
ser um centro doS mais ricos de debates 
dos problemas nacionais. 

Campus - E o que falta para a Universi­
dade atuar dentro dos seus verdadeiros 
propÓSitos? 

Dante - Enquanto nós não conquistar­
mos a democracia. nós não vamos ter uma 
universidade aberta. Quando as nossas po­
tencialidades brasileiras se voltarem não 
para a produção de dólares. para ficar ten­
tando pagar a nossa dívida externa brutal 
e os serviços da divida. mas para o desen­
volvimento de soluções dos nossos proble­
mas Internos básicos de saúde. educação, 
moradia. nós teremos uma universidade 
toda voltada e engajada neste processo. 

Campus - E os movimentos reivindicató­
rios dentro das universidades. 

Dante - E vital para o estudante também 
se organizar nos seus diretórios acadêmi­
cos, nas UEE. na UNE. Inclusive na luta 
pela legalização da UNE. E preCiso que 
nós tenhamos uma entidades estudantU. 
de nivel nacional. reconhecida pelos estu­
dantes e que consiga unificá-los também. 
A UNE é um Instrumento tradicional e 
preCisa ser cada dia mais legitimado e le­
galizado. 

"Só poderemos modificar essa estrutura 
podre, injusta. desumana. cruel. se os tra­
balhadores estiverem na cabeça do pro­
cesso político". 

Campus - Como o Deputado vê os movi· 
mentos sindicais? 

Dante - E fundamental na sociedade bra­
sUelra, porque os trabalhadores têm que 
ter o seu espaço próprio. têm que partiCi­
par não só nos partidos pol1t1cos. como 
também nas suas organizações sindicais. 

"Captação de 
dólares 

garantirá 
crédito" 

aonde eles vão aprofundar as suas reivin­
dicações econômicas. Isso é Importante 
porque os trabalhadores passam a ter um 
senso coletivo e a Importância da sua pró­
pria organização. como força polltlca de 
reivindicação. E fundamental que eles se 

Dante durante palestra na UnB promovida pejo DCE 

Dante debate a 
eleição na U nB 

"Depois de 64. o que mais se ten­
tou fazer através deste regime di­
tatorial imposto. à revelia do nosso 
povo. foi exatamente calar este se­
tor de tantas tradições. de tantas 
lutas. que é o setor estudantil e 
principalmente a juventude brasi­
leira". Esta declaração foi feita pe­
lo Deputado Federal Dante de Oli­
veira. autor da emenda que resta­
bele eleições diretas para Presi­
dente da República. durante deba­
te realizado. no dia 20 de março. 
pelo DCE HonesUno Guimarães da 
UnB. 

Além de Dante. também esta­
vam presentes os Deputados Fede­
rais João Herrmman (PMDB-SP) 
e Egídio Ferreira Lima (PMDB­
PE). o vice-presidente da Regional 
Centro-Oeste da UNE. o Vice­
presidente da Regional do PT­
seção DF e um representante do 
Comitê PI"Ó-Diretas do DF. 

Dante de Oliveira ressaltou a im­
portância da partiCipação estudan­
tU no processo democrático. dizen­
do que "por mais força que o Go­
verno pudesse ter a n[vel militar e 
em alguns setores da sociedade". 
nunca consegUiu conter a voz do es­
tudante. 

Egídio Ferreira Lima fez uma 
análise histórica. destacando o fun­
cionamento das instituições demo­
cráticas no períodO de 46 a 64. Con­
cluiu sua analise reiterando o enga­
jamento do PMDB na formação de 
uma Assembléia Nacional Consti­
tuinte. 

O deputadO João Herrmman de­
clarou em seguida que a situaçâo 
teme os estudantes "porque quan­
do os estudantes falarem. essa na­
ção começa a pegar fogo. Eles es­
tão com medo dos estudantes do 
Brasil. Eles estão com medo da voz 
dos estudantes". 

Por sua vez. o Deputado Dante 
de Oliveira esclareceu que sua 
Emenda não se propõe a solucionar 
todos os problemas nacionais. mas 
que seria uma maneira pacifiça de 
demarcar os limites da soberania 
Nacional e garantir respaldO popu­
lar às decisões do futuro governo. 

Preferindo não discutir sobre a 
aprovação ou não da Emenda Dan­
te de Oliveira. o deputado Egídio 
Ferreira Lima concluiu dizendo 
que o Partido aguardará a votação 
para. posteriormente traçar novas 
diretrizes. (Jair Barbosa JQnlor e 
DeDIie de Rouke) 
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organizem em sindicatos. em associações 
de bairro. em associações de tudo quanto é 
tipo. conforme a atividade econômica de 
cada trabalhador. Nós só viremos conquis­
tar melhores condições de vida para nossa 
gente. nós só pOderemos conseguir modifi­
car essa estrutura podre que ai está. esta 
estrutura injusta. desumana e cruel. se os 
trabalhadores estiverem na cabeça do pro­
cesso pOlítico de transformação. 

Campus - Deputado. no seu último pro­
nunciamento em rede nacional. o presi­
dente Figueiredo disse que neste Governo 
criou-se muitas oportunidades a nivel 
energético. desenvolvimento pró-álcool. 
escolas. telecomunicações. enfatizando 
que cerca de 45 milhões de brasileiros tra­
balham. Como o sr. vê o pronunCiamento 
sob o aspecto do desemprego? 

Dante - A verdade é que o Brasil. hoje. 
atravessa uma das mais graves crises eco­
nômicas e social de sua história. Isto não 
aconteceu por acaso. E fruto de um mode­
lo de desenvolvimento econômico e social 
Implantado em 64 - a força contra tudo e 
praticamente contra todos -. onde as nor­
mas vieram ditadas de fora para dentro. 
em cima de um projeto anti-nacional, antl­
popular e anti-social. Desde 64. nos coloca­
mos na Oposição e sempre afirmamos' e 
denunciamos que o Brasil iria para um be­
co quase sem saida. 

Hoje. o Brasil está com uma divida ex­
terna de mais de cento e tantos bllhos de 
dólares com os serviços da divida também 
em torno de 24 bilhões de dólares anuais. 
fruto dessa própria dependência externa. 
Hoje. o Governo serve subservientemente 
e Impatrtotlcamente aos Interesses das 
multinaclonals. dos banqueiros dos gran­
des grupos financeiros Internacionais e 

"FMI teme que 
o Brasil se 
torne uma 
potência" 

que Impõem ao Pais um modelo de reces­
são gravlsslmo. Com essa "regressão eco­
nômlca". as empresas não estão tendo 
condições de produzir. O custo de dinheiro 
elevou-se de tal forma que ficou Impraticá­
vel para pequenas e médias empresas cap­
tar qualquer capital de giro. para movi­
mentar as suas fábricas. as suas indús­
trias. suas empresas em geral. Isto acabou 
fechando inúmeras fábricas ou diminuindo 
a produção de multas outras. 

"O problema do Brasil é plantar dólares. 
colher dólares pra poder equ1l1brar a sua 
dívida externa e continuar sobrevivendo" 

Campus - O que Isto representa em ter­
mos práticos? 

Dante - Significa você diminuir a sua 
mão-de-obra. você ter que jogar no olho da 
rua mUhões de desempregados. Este é o 
retrado que nós estamos flagrando. O re­
trato de contar já com lO%da população 
economicamente atlv ativa. desemprega­
da. Um número altlsslmo que atinge. tal­
vez. uns 4 milhões de habitantes. Além de 
outro tanto de subempregados. Além disto. 
assistimos a Ingerência do Fundo Monetá­
rio Internacional (FMI>. uma coisa ma­
qUiavélica e o Governo Federal aceitando 
passiva e covardemente este modelo. di­
minui ainda mais o poder de compra do 
nosso povo. 

Campus - O que Isto significa? 
Dante - Significa que você acaba afe­

tando também o Parque Produtivo. Com o 
problema também da "divida externa". 
nós estamos assistindo a uma coisa brutal 
no campo da agricultura. Hoje. nós esta­
mos vendo nossas áreas agrlcultávels se­
rem substltuidas por grãos que rendem dó­
lares. Quer dizer: o problema do Brasil é 
plantar dólares. Tem que plantar dólares. 
colher dólares. para poder equlllbrar a sua 
"divida externa" e continuar sobreviven­
do. Hoje. diversas pessoas que plantavam 
arroz. mUbo. trigo. e outras coisas que nós 
comemos. estio correndo pra plantar soja. 

-
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Pastore sugere 
tiro na calieça 

"Se você quiser fazer um gran­
de favor a seus fllhos. o melhor é 
dar um tiro na cabeça". Ao con­
trário do que possa parecer. não 
foi nenhum empresàrio à beira 
da falência quem deu este conse­
lho. Foi o próprio presidente do 
Banco Central. senhor Celso Pas­
tore. referlndo-se à situação em 
que se encontram os mutuários 
do SFH (Sistema Financeiro de 
Habitação) durante a gravação 
da entrevista ao programa "Ca­
nal Livre". da Bandeirantes. 

Em resposta a este recado. que 
suscitou frases de indignação pe­
lo pals. o presidente do Banco N a­
cional de Habitação (BNH). Nel­
son da Matta. pede. nAo esclare­
cendo a quem. que o sonho de ca­
sa própria não seja destruldo. 
"nós estamos procurando uma 
solução". diz da Matta. Esta solu­
ÇA0 já foi encontrada pelos mu­
tuàrios de um conjunto residen­
cial da periferia de Belo Horizon­
te e de Fortaleza: simplesmente 
não pagar. 

Na mesma semana. o BNH lan­
çava nova forma de calcular o 
aumento das prestações. estabe­
lecendo 80% da variação do salá­
rio mlnlmo nos últimos doze me­
ses. sem a obrigação. por parte 
dos mutuários. d& pagar o saldo 
devedor. além de acabar com a 
semestral idade. 

O economista e professor do 
Departamento Economia da 
UnB. Llvio Carvalho. vê essa op­
ção de pagamento apenas "van­
tajosa" (aspas do professor) pa­
ra quem estiver falando. no má­
ximo cinco anos. para lIquldar 
suas prestações ou para quem 
realmente não tem condições de 
suportar os 180% de aumento que 
virão em julho. "Para os que pu­
derem pagar. o melhor é conti­
nuar no esquema de antes". 
aconsa o professor. pois caso o 
Governo consiga cumprir as me­
tas de lnfiação impostas pelo 
Fundo Monetàrio Internacional 
(FMI). as prestações dos que op­
tarem pelos 80% estarão mais al-

tas do que os que continuaram 
com os contratos normais. 

Com esta nova fórmula de càl­
culo. o BNH estA apostando em 
uma elevação dos salàrios acima 
dos indices de infiação a partir de 
1985. Tanto Llvio Carvalho como 
o professor Lauro Campos. tam­
bém do Departamento de Econo­
mia da UnB. não acreditam que 
os salArios sofram alteração para 
melhorar tão cedo. "O pagamen­
to da divida externa está mais ou 
menos encaminhado para este 
ano. Mas em 85 haverà mais uma 
rodada de negociações. A expor­
tação encontra-se sob forte prote­
ção governamental e os que diri­
gem à econé'mla do pais conti­
nuam acreditando que os salàrios 
são os grandes Culpados pela in­
fiaçAo. quer dizer. não creio que 
em 85 os salàrios melhorem". ex­
pllca o professor Llvio. 

Outro ponto em que os dois eco­
nomistas concordam é que esta 
fórmula possui um objetivo es­
sencialmente pollttco: a candida­
tura do ministro Màrio Andreaz­
za. "Afinal este é um ano de elei­
ções". diz maliciosamente b pro­
fessor Lauro Campos que vê o 
mutuàrio. hoje. entre duas neces­
sidades urgentes: "comer e pa: 
gar suas prestações. Como existe 
o terrlvel hàbito de se comer to­
dos os dias. o mutuário preferin­
do optar por esta última". ironiza 
Lauro. 

O Brasil conta atualmente com 
cerca de 4.1 mllhões de mutuá­
rios. O professor Llvlo Carvalho é 
um deles. Ao ser indagado como 
se sente ao ver crescer em 180% 
suas prestações. ele com um 
melo riso. faz suas as palavras do 
ex-ministro da Marinha. almi­
rante Maxlmiano da Fonseca: 
"se o aumento for de 180%. estou 
perdido! " (LuIza Modesto) 

DIAP fiscaliza . projetos de lei 
O anteprojeto de lei do M1nlsté­

rio do Trabalho, alternando a le­
gislação trabalhista relativa ao 
direito de greve já mereceu um 
parecer técnlco do Departamento 
Intersindical de Assessoria Par­
lamentar (DIAP). órgão inaugu­
rado no dia 14 deste mês para de­
senvolver. junto ao Parlamento. 
um trabalho de assistência às en­
tidades sindicais. O DIAP fará 
estudos. anàllses. controle e ela­
boração de projetos de leI e ante­
projetos do interesse da classe 
trabalhadora. 

misses Riedel. advogado tra­
balhista e diretor técnico do 
DIAP. fala com entusiasmo do 
novo departamento. afirmando 
que por ser um órgão apartldá­
rio. pretende reallzar na área do 
projetos e anteprojetos legislat\-: 
vos. uma atuação séria. que pos­
sa simultaneamente vericar e 
opinar sobre as matérias de inte­
resse dos eDlpregados e cola~ 
rar no melhoramento da condi­
ção socIal do pais, da mesma ma­
neIra que o Departamento Intere­
sindical de Estudos Estatlsticos e 
Sócio-EconômIcos (DIEESE) 
vem fazendo na área econômIca. 

"LOBBY DO TRABALHADOR" 

A primelra proposta para a 
criação do DIAP foi lançada pela 
Confederação Nacional dos Tra­
balhadores em Transportes 
Marltlmos. Fluvial e Aéreo. Sua 
concretização. fruto de multas 
reuniões sindicais reallzadas du­
rante anos onde e discutia a ne­
ce Idade do trabalhador po uir 
o u próprio " lobbY" ôrganlza-

do. pra não deixar apenas os em­
pregadores fazendo este tipo de 
assessoria técnlca. 

O "lobbylng" . que é a forma de 
realizar todas as tentativas pro­
fissionais - inclusive por meio de 
soUc1tação pessoal - objetiva in­
duzir o Legislativo e o Executivo, 
principalmente. votar ou agir nu­
ma determinada direção sobre 
um projeto ou uma questão polê­
mica. 

O boletim distribuldo pelo 
DIAP assegura que "não hâ pro­
jeto em curso no Congresso Na­
cional que não passe pelO crivo 
dos asaessores técnicos patro­
nais. que também elaboram ante­
projeto de lei. propostas de emen­
da e substitutivos". 

Desarticulados neste campo. 
sem qualquer controle dos proje­
tos em andamento. o trabalhador 
não contava com um "lobby" or­
ganizado como a classe empresa­
rial. Este velho sonho agora se 
concretiza com o aparecImento 
doDIAP. 

PROPOSITOS 

O DIAP , que conta com o apoio 
da classe trabalhadora - dos Sin­
dicatos. Federações e Confedera­
ções. da Central Única dos Tra­
balhadores CCUTI e Conferência 
Nacional das Classes Trabalha­
doras (CONCLAT> - pretende 
manter um quadro permanente 
de juristas. advogados especIali­
zados nas áreas trabalhIsta. 
constitucional. prevldenciãrla. 
confederações e sindicato . além 
de fazer éontrató .com técnlco 
eventuaIs para o examé c:'le maté 

rias consideradas fora da especi­
ficidade dos técnicos efetivos. 

Junto ao Parlamento. o DIAP 
se propõe oferecer a parlamenta­
res de todos os partidos o seu ser­
viço e os seus técnicos na ela~ 
ração de projetos eDl beneficIo do 
empregado. Segundo Ulisses Rie­
deI. "ainda que a ajuda do DIAP 
não seja solicitada. este órgão in­
tervirã. detectando o projeto e 
procedendo dentro dos propósitos 
estabelecidos de anãllse à emis­
são de parecer seja na sugestão 
de emenda. retirada ou de substi­
tutivo do projeto". 

O novo órgão pretende ainda 
fortalecer o Congresso Nacional. 
Impedindo que. "multas vezes". 
funcione apenas como órgão ho­
·mologador da vontade governa­
mental. O boletim que esclarece 
os propóSitos do DIAP cita um le­
vantamento do Deputado Hélio 
Manhães (PMDB-ESl. no qual fi­
cou comprovado que dos 2.790 
projetos de lei apresentados pelos 
deputados federais. eDl 1983. ape­
nas três conseguiram ser sancio­
nados no Palãclo do Planalto. 
"Em contrapartida. a PreSidên­
cia da Repúbllca encamInhou ao 
Congresso Nacional. também em 
1983. 115 decretos-leis. dos quais 
71 loram- aprovadOS por votação 
do plenário e 37 por decurso de 
prazo. enquanto somente sete fo­
I am rejeitados" 

Primeiro fruto deste trabalho é 
o parecer técnIco contrárlo.ao an­
teprojeto de leI. elaborado pelo 
MInistério do Trabalho. alteran­
do a legl laçA0 de dlssldlos coleti­
vo . convencôe coletivas e lei de 
greve. 

Campus 

Campanha Pró-Diretas, 
o poder da mobilização 

"Dentro de dois meses. o go­
verno poderá chegar à conclu­
são que as eleições diretas se­
rão multo be9'éflcas para desa­
tivar essa bómba relógio que 
está ativada devido à possiblll­
dade de uma convulsão social. 
"A declaração é do professor 
David Fleischer. do Departa­
mento de Ciência Pol1tlca e Re­
lações Internacionais, ao ser 
indagado sobre a possibllidade 
de frustação decorrente da re­
cusa da Emenda Dante de OU­
veira. 

O fato do próprio governo p0-
der vir a tomar uma decisão 
favorável às eleições diretas 
para Presidente da República. 
se deve. em grande parte. à 
campanha que moblllza atual­
mente uma expreSSiva maioria 
da popUlação brasileira. 
Comlcios como o de São Paulo 
e Belo Horizonte são indica­
ções claras da capacidade de 
moblllzação do povo e marca 
uma virada histórica nos movi­
mentos populares. 

MODERAÇAO 
O nível de organização e s0-

fisticação dos comi cios popula­
res evidencia o tom moderado 
da campanha. evitando dessa 
forma radicaUsmos que pode­
riam comprometer o seu su­
cesso. A acusação de que os 
comi cios e a própria campa­
nha estão nas mãos de comu­
~istas, repetindo um velho ri­
tual. foi levantada por mem­
bros do governo pois. como diz 
Flelscher "qualquer moblliza­
cão popular nesses últimos 20 
anos serviu de pretexto para 
uma contra mobilização das 
Forças Armadas". 

Atualmente a possiblUdade 
de uma contra reação das For­
ças Armadas esbarra no fato 
da campanha estar sendo rea­
lizada "com um certo entrosa­
:mento com os órgãos de segu­
rança, com grande dose de mo­
deração. para mostrar que é 
uma moblllzação ordeira. den­
tro dos termos da lei". afirmou 
o professor. Nisto a Campana­
ha das Eleições Pró-Dlretas 
tem se diferenciado das reivin­
dicações populares que assal­
taram as grandes capitaIs bra­
slleiras, no egundo semestre 
de 82 e se caracterizaram pela 

pouca organização e pela vio­
lência como foram realizadas, 
com saques principalmente. 
TENSOES SOCIAIS 

A Campanha Pr6-Dlretas es­
taria funcionando assim como 
um agIutlnador de tensões s0-
ciais; notando-se uma clara di­
minuição dos movimentos rei­
vindicatórios de cunho social 
que marcaram a cena polltica 
até o inicio da atual campanha. 
Nesse sentido, essa mobiliza­
ção conteria no seu bojo a espe­
rança de soluções que atual­
mente afilgem o pais. Não que 
a aprovação da Emenda Dante 
de Oliveira resolveria os pro­
blemas de ordem econômica, 
mas daria um respaldO popu­
lar para futuras decisões que 
viriam a ser tomadas· nesse 
campo. 

Se essa expectativa que se 
criou em torno da Campanha 
Pr6-Dlretas for frustada, com 
a recusa da Emenda, no próxi­
mo dia 25 de abril, David Fleis­
cher ressalta que "essa mes­
ma mobilização pode voltar a 
ocorrer, com malor força. e 
não ser contida pela modera­
ção. Isso é o maior perigo. E 
tem provocadores da direita 
que gostariam de ver isso 
acontecer" . 

Com respeito a uma nova 
tentativa de fechamento por 
parte das Forças Armadas. 
Fleischer diz acreditar na pos­
sibUldade disso vir a ocorrer. 
Mas, nota que além da falta de 
respaldo popular. o fechamen­
to encontraria os mUltares tão 
divididos quanto estavam em 
64. Haveria então uma luta de 
facções dentro do exército. 

Ainda como um empecUho a 
esse fechamento, aparece a 
formação peculiar do Exérci­
to. Os soldados são recrutados 
e servem. normalmente . nas 
suas regiões de origem. Seria 
então querer confrontá-los as 
suas famlllas e conhecidos. 
causando um forte Impedimen­
to apra a concretização desse 
intento. 

A Campanha Pr6-Diretas ec;­
tá não só opondo a populaçA 
uma série de senhores enca 
lados no congresso, como tam­
bém quebrando o mito de que 
as Forças Armadas estão sem­
pre unIdas e coesas. 



Campus 

A Campanha das 
Diretas' invade 

o verão 
Algo de novo sob o soL € a 

mObilização nacional pelas 
eleições diretas para presi­
dente da República, que ga­
nhou intensidade justamente 
durante o verão, época das fé­
rias escolares e recesso par­
lamentar, estação inspirado­
ra da descontração. Talvez 
por isso, a campanha ganhou 
a dimensão da alegria, do pi­
toresco, por onde fluiu uma 
criatividade incomum. 

Nas capitais e no interior, 
nas praias, edifícios, bares; 
em todos os lugares pode se 
ver a marca das eleições dire­
tas. Inovadoras formas de ex­
pressar uma causa política se 
multiplicam, na esteira da 
mobilização. São músicas, 
poesias, broches, pixações, 
adesivos nos locais mais inu­
sitados. O carnaval deste ano, 
por sua vez, fica para a histó­
ria como o carnaval das dire­
tas, o tema mais explorado 
por blocos e escolas de sam­
ba. A moda de maior aceita­
ção hoje é usar um dos tantos 
modelos de camisetas alusi­
vas às eleições, cuja venda se 
tornou um grande negócio. 

N a verdade, a campanha 
não podia esperar por outra 
estação. A votação da Emen­
da restabelecendo as diretas 
está prevista para o dia 25 de 
abriL Até esta data, as mani­
festações reunirão cerca de 
3,5 milhões de pessoas nas 
ruas a exigirem as diretas. 
Cifra sem precedentes na 
pouca conhecida história dos 
movimentos de massas no 
Brasil. 
UNIFICAÇAO 

De Norte a Sul do País, o 
movimento unifica diferentes 
e até antagônicos setores so­
ciais, partidOS políticos e ar­
tistas. Todos, penalizados pe­
la recessão resultante do 
atual modelo econômico, con­
vergem suas esperanças para 
as eleições diretas para presi­
dente da República. "Eleição 
direta não resolverá a crise 
econômica e institucional" , 
diz o Governo e admitem as 
opOSições, que porém acres­
centam: "Hoje as mudanças 
- desejadas em diferentes 
níveis - só poderão advir 
com um Governo respaldado 
pelo voto popular" . 

E as manifestações prosse­
guem. As maiores certamen­
te estão por acontecer. Se o 
comício de Minas superou o 
de São Paulo, o do Rio de Ja­
neiro. adiado para o dia 10 de 
abril, deverá superar o de Mi­
nas. Contudo, a maior mani­
festação provavelmente será 
a do Vale do Anhangabaú, em 
São Paulo, prevista para o dia 
16 de abriL Enquanto alguns 
setores da oposição já ini­
ciam negociações, prevendo 
uma possível derrota da 
Emenda Dante de Oliveira, a 
mObilizaçãopopular, ao con­
trário, segue crescendo. 
POLIT1ZAÇAO 

Esses comicios têm um pa­
pel importante não só para 
mostrar ao Governo e parla-

mentares a força da reivindi­
cação, mas também na edu­
cação política do povo e dos 
políticos. Mesmo os que não 
vão aos comícios são levados 
a refletir sobre o significado 
deles. Já os políticos oposicio­
nistas, apresentando direta­
mente suas propostas, podem 
ver de perto a dispOSição de 
luta do povo (e assim quem 
sabe aumentar a própria). A 
experiênCia adquirida na or­
ganização de grandes mani­
festações vem superando o 
amadorismo até então verifi­
cado nesse tipo de tarefa 
política. 

Ninguém está imune ao 
apelo da mobilização. Perso­
nalidades normalmente re­
fratária às causas políticas 
vêm a público se manifestar, 
como Pelé e Roberto Carlos. 
que declararam seu amor pe­
las diretas. As velhas senho­
ras que foram à frente da 
"Marcha com Deus e a 
Familia pela Liberdade", ho­
je lamentam os descaminhos 
da "Revolução". Quem espe­
ra vê-las ao lado dos comunis­
tas - que elas tanto temiam 
- a gritarem juntos slogans 
pelas eleições diretas? 
COBERTURA DA CAMPA­
NHA 

A cobertura da campanha 
pelos meios de comunicação 
vem evidenciando que a neu­
tralidade jornalística não 
existe. A própria natureza po­
larizadora da questão permi­
te revelar o engajamento dos 
órgãos jornalísticos numa ou 
noutra posição. Nos casos ex­
tremos isso fica bem claro. 
Tanto é que no comício da 
Praça da Sé um dos refrões 
repetidos com maior vigor foi 
o "abaixo a Globo". Até aque­
le dia, a maior rede nacional 
de TV vinha omitindo comple­
tamente do seu noticiário os 
fatos relacionados à campa­
nha em favor das diretas. A 
partir de então, a Rede Globo 
e outros órgãos da grande im­
prensa, pressionados de vá­
rias formas, passaram a pu­
blicar num m.inimo de espa­
ço os fatos mais importantes 
da campanha. 

Embora a mobilização pe­
las diretas não tenha ainda 
atingido o seu auge, já se po­
de aferir a importância que 
ela representa para o proces­
so poUtico. A Nação gradati­
vamente rompe com o medo e 
o conformismo, exigindo par­
ticipar na definição dos ru­
mos do País. O líder oposicio­
nista Ulisses Guimarães, ao 
rejeitar a negOCiação com os 
detentores do poder em torno 
da sucessão presidencial, en­
fatiza em entrevista à Folha 
de São Paulo: "As soluções 
para essa crise econômico­
social e institucional não se­
rão encontradas mediante 
acerto entre as elites". 

Cabe então indagar: Onde 
desaguará esta mobilização 
caso a vontade nacional for 
mais uma vez frustrada? 
<Múdo AratQO) 
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Em Belo Horizonte 250 mil pedem pelas diretas 

A convenção 
familiar do PDS 

A repórter política de O Es­
tado de S. Paulo, Leda Flora, 
em levantamento do perfil de 
cada um dos convencionais 
do PDS, denuncia os casos de 
nepotismo e caciquismo na 
Convenção Nacional do PDS. 
A jornalista lembra os casos 
do cearenses Flávio Marcílio, 
presidente da Câmara, que 
incluiu sua esposa como con­
vencional e do ex-governador 
da Bahia, Antõnio Carlos Ma­
galhães, que conta com o voto 
do filho e de muitos amigos. O 
própriO presidente nacional 
do PDS. senador José Sarney. 
que. além dos três votos pes­
soais, tem os votos de um cu­
nhado, um filho. um sobrinho, 
um genro, um primo e um ir­
mão de criação. Como se vê. 
estes nomes não estão ligados 
aos resultados do PDS em 82. 

O processo indireto é con­
testado em toda sua estrutu­
ra, pois os critérios de repre­
sentatividade utilizados para 
legitimá-lo são muito duvido­
sos. 

O Colégio Eleitoral que, se­
gundo a atual legislação. es­
colherá o próximo presidente 
da República em janeiro de 
85, reúne 69 senadores. 479 de­
putados e 138 delegados esta­
duais. A emenda constitucio­
nal, que rege a composição 
deste colégio, data de 29 de ju­
nho de 1982. Ela adicionou ao 
antigo Colégio seis delegados 
indicados pela bancada do 
respectivo partido majoritá­
rio em cada Estado. Desta 
maneira. o partido do gover­
no detém 78 dos delegados es­
taduais (dos 13 Estados em 
que saiu vitorioso nas elei­
ções de 82), 45 senadores e 235 
deputados. Vale lembrar a 
presença de 19 senadores biô­
nicos (o que não é um privilé­
gio do PDS, pois o PMDB tem 
2). indicados em 78 no gover­
no Getsel. Além disso, em 

muitos casos (como o Rio 
Grande do Sul. Rio de Janeiro 
e São Paulo) o partido majo­
ritário indica os delegados 
mesmo não detendo a maio· 
ria absoluta (50% mais um) 
na Assembléia. 

PROPORCIONALIDADE 

A proporcionalidade eleito­
ral/membro do Colégio Elei­
toral não funciona em ne­
nhum dos três níveis. Cada 
Estado participa igualmente 
com o mesmo número de se­
nadores (três) e delegados 
(seis). independente do volu­
me de eleitores. Para a Câ­
mara Federal usa-se o crité­
rio do número de habitantes. 

Apesar de prevista sua 
compoSição e delegação, o 
ColégiO Eleitoral ainda neces­
sita de uma lei complementar 
para a regulamentação. O 
Congresso N acionaI deverá 
aprovar esta lei antes do Co­
légio se reunir. Mas se isto 
não ocorrer, o TSE poderá se 
julgar competente para 
promulgá-la. Caso contrário. 
as eleições não ocorrem, as­
sumindo a preSidência da Re­
pública o presidente da Câ­
mara dos Deputados. em 
exercício. 

Por ter o PDS maioria ab­
soluta no Colégio, delega-se 
sua Convenção N acionaI o po­
der decisório sobre a suces­
são. um colegiado anterior 
àquele previsto para escolher 
o presidente. São 781 conven­
cionais que, pelO critério do 
voto cumulativo, represen­
tam 961 votos. serão conside­
rados membros da convenção 
com direito a um voto para 
cada uma das circunstâncias: 
ser integrante do Diretório 
Nacional. Uder da bancada do 
partido, deputadO ou senador 
e delegado estaduaL Os dele-

gados. indicados nas coven­
ções regionais, não possuem 
necessariamente cargo poUti­
co ou um longo período de vin­
culação ao partido. 

A BUSCA DE ALTERNATI­
VAS 

A Emenda Dante de Olivei-
ra, que prevê o restabeleci­
mento das eleições diretas 
para agora, pretende dar re­
presentatividade para esta 
sucessão presidenciaL Ela 
possue dois aspectos negati­
vos. sob o ponto de vista das 
opoSições, segundo análise do 
professor de Ciência Política 
da UnB, David Fleischer. As 
oposições estariam arriscan-
do tudo. O novo governo dis­
poria de todos os instrumen-
tos e privilégios do atual go­
verno militar. Esta fase pas­
saria sem que os políticos 
aproveitassem o grande p0-
der de barganha que adquiri­
ram. Em segundo lugar. o au-
tor da Emenda. talvez por 
inexperiência, não previu 
eleições em dois turnos. o que 
comprometeu sensivelmente 
a vitória de um candidato 
oposicionista. Em todo caso, 
na possibilidade, desta emen-
da não ser aprovada, já está, 
garante o professor, tudo 4 

pronto para a entrada na jus­
tiça eleitoral do registro de 
um novo partido, no chamado 
"day after" (26/04, dia se­
guinte à votação da emenda). 
Uma reforma partidária, nes- • 
te momento, mudaria com­
pletamente as relações de 
força, tanto entre os partidOS 
como nas forças internas que 
os compõem. Também é ma­
téria de negOCiação a adoção 
do regime parlamentarista, 
com alguns adeptos impor­
tantes, como o chefe do gabi­
nete militar, general Rubem • 
Ludwig, (Clde SUvana) 
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Baena Soares: um 
brasileiro na O EA 

Pela primeira vez na história 
da Organização dos Estados 
Americanos <OEA). um Brasilei­
ro chega ao posto de Secretário 
Geral da Organização. E o em­
baixador Baena Soares. atual Se­
cretário Geral do Itamarati e ex­
professor do Departamento de 
Comunicação da Universidade de 
Brasll1a. 

Baena Soares velo para o De­
partamento. no inicio dos anos 70. 
como assistente do então coronel 
Otávio Costa - criador da AERP 
< Assessoria Especial de Relações 
Públicas da Presidência da Re­
pública) - ambos lecionando a 
disciplina de Relações Públ1cas 
Governamentais. permanecendo 
como professor por alguns anos. 

O professor José Salomão Amo­
rim fala do embaixador Baena: 
.. A Impressão que eu tenho dele. 
Baena. como pessoa. é de uma 
pessoa multo simples. multo dis­
creta e me chamava a atenção 
sobretudo a sua maneira de ser; 
democrata. tolerante. Isso numa 
época em que agente vivia no 
país. uma situação de multo auto­
ritarismo. Nessas circunstân­
cias. você tendia a ver as pessoas 
que desempenhavam funções no 
governo (Baena era assessor de 
Otávio Costa na AERP ). como 
pessoas autoritárias e isso não 
acontecia com o Baena" . Salo­
mão fala ainda de Baena como 
professor: "Tanto o Baena como 
o Otávio Costa. eram professores 
que agradavam os alunos. ou se­
ja. tinham um desempenho satis­
fatório. Os alunos sempre os ad­
miraram e sempre com eles as 
melhores relações de amizade e 
pegagóglcas" . 

NAOEA 
Ao assumir a Secretaria Geral 

da OEA. em junho. o embaixador 
Baena Soares vai encontrar um 
quadro bastante desfavorável. O 
jornal1sta Carlos Conde comenta 
que. "hoje em dia a OEA é um or­
ganismo totalmente desacredita­
do". Essa situação é facilmente 
explicada conslderando-se que na 
última gestão - do Argentino Ale­
jandro Orflla - a OEA não se com­
portou como o principal organis­
mo politlco do continente. princi­
palmente em questões de Impor­
tância como a Guerra das Malvl­
nas e a Invasão de Granada pelos 
Estados Unidos. Carlos Conde diz 
que. "não se esperava que a pala­
vra. que o debate. que a ação da 
OEA fosse Impedir ou paral1sar a 
guerra entre o Reino Unido e a 
Argentina - no caso da Guerra 
das Malvlnas - nem que fosse Im­
pedir a Invasão norte americana 
de Granada. O que se esperava 
era que ela tivesse uma atuação 
firme. clara. coerente e Isso não 
aconteceu". 

Além disso o quadro Interame­
rlcano continua bastante comple­
xo. destacando-se os problemas 
da Nicarágua e de El Salavador. 
sem mencionar o problema das 
Malvlnas. cujo conflito armado 
está encerrado mas cujas nego­
ciação diplomática encontra-se 
em fase delicada. 

Dentro desse contexto. as aten­
ções recaem sobre a atuação do 
embaixador Baena Soares. 
esperando-se uma gestão de con­
tenção de despesas. seriedade e 
acima de tudo. de afirmação 
politlca que restaure o prestígio e 
a Imagem da Organização. como 
principal organismo politlco do 
continente Americano. (Cid Fur­
tadoFUbo) 

As origens da 
Organização 

A Organizaç30 dos Estados 
Americanos teve sua origem 
em 1890 com a realizaç30, em 
Washington, da primeira Con­
ferência Internacional America­
na. que contou com a participa­
ç30 de 18 paises. Em 14 de abril 
daquele ano foi ent30 criada a 
Uni30 Internacional de Repú­
blicas Americanas. com a pro­
posta de reunir dados e elabo­
rar estatísticas de interesse pa­
ra os países membros. 

Com a realizaç30 da Nona 
Conferência Internacíonal 
Americana (Bogotá. 1948). a 
Uni30 Internacional de Repú­
blicas Americanas 
transformou-se em Organiza­
ç30 dos Estados Americanos e 
o escritório de que dispunha 
passou a ser Secretaria Geral 
daOEA . 

Nessa nova estruturaç30, a 
OEA partiu para a realizaç30 
dos objetivos e obrigaçtJes re­
gionais. essenciais. contidos 
em sua carta diretora: " afian­
çar a paz e segurança do conti­
nente; prevenir as possíveis 
causas de dificuldades e asse­
gurar as sOluçtJes pacificas das 
controvérsias que SUfJam entre 
os estados membros; organI­
zar a açao solidáfla dos Esta­
dos em caso de agressao, pro­
curar a SOlUÇa0 dos problemas 

políticos, juridicos e econômi­
cos que surjam entre eles, e 
promover por meio de aç30 
cooperada seu desenvolvimen­
to social, econômico e cultu­
ral". 

Cabe à Secretaria Geral. da 
OEA. executar programas e 
políticas decididas pela Orga­
nização em suas Assembléias 
Gerais - real1zadas uma vez 
ao ano - e Conselhos (Conse­
lho Permanente. Conselho In­
teramerlcano Econômico e 
Social. Conselho Interamerl­
cano para Educação. Ciência 
e Cultural. Dessa forma a Se­
cretaria Geral é de grande Im­
portância dentro do sistema 
Interamerlcano. pois serve a 
toda Organização e aos gover­
nos dos Estados membros. 

O Secretário-Geral é respon­
sável pelo cumprimento das 
funções e obrigações da Secre­
taria Geral e deve responder 
perante às Assembléias Ge­
rals sob esse aspecto. Seu 
mandato é de cinco anos. 

A Secretaria Geral deve 
participar das principais reu­
niões da Organização. seja na 
pessoa do Secretário Geral ou 
não. com direito a voz mas 
sem direito a voto. (Cid Furta­
doFUbo) 

Internacional Campus 

/ EUA AMEAÇAM ACORDO COM FMI 

Os dados divulgados 
pela Cacex sobre o 
comércio Brasil/EUA 
confirmaram um saldo 
positivo de mais de US 
3,5 bilhões em 1983, 
valor FOB (transação 
onde o pais importador 
paga o frete e o seguro 
do transporte, 
valorpadrão adotado 
pela Cacex). O bom 
desempenho das 
exportações brasileiras, 
fundamental para o 
cumprimento do acordo 
com o FMI, levou a um 
endurecimento 
protecionista por parte 
dos Estados.Unidos. 
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Corte americano 
• provoca Impasse 

- Os EUA precisam Importar 
mais do que exportar.dada a sua 
responsab1l1dade na sobrevivên­
cia do Sistema Financeiro Inter­
nacional. especialmente no que 
diz respeito aos bancos america­
nos. Só os déflclts comerciais dos 
EUA podem amenizar as dificul­
dades dos paises devedores de 
uma situação de crise mundial 
gerada pelo próprio Sistema FI­
nanceiro. 

Assim o Professor de Econo­
mia Internacional da UnB, Dér­
elo Munhoz, comentou as recen­
tes medidas proteCionistas adota­
das pelo governo americano con­
tra 16 produtos da pauta de ex­
portações brasileira, especial­
mente o aço e outros manufatura­
dos. A decisão afeta sensivelmen­
te a balança comercial brasilei­
ra, já que os Estados Unidos con­
somem. segundo a Cacex, cerca 
de 23% do volume total das nos­
sas exportações. 

Uma série de medidas visando 
manter e ampl1ar a presença bra­
sileira nos mercados internacio­
nais estão em discussão atual­
mente no Itamaraty, Ministério 
da Indústria e Comércio e setores 
afins. "A questão é antiga". lem­
bra o Professor Munhoz. questio­
nando a validade de possíveiS 
procedimentos retallatórlos por 
parte do governo brasileiro. por 
se tratar, segundo ele. de um im­
passe internacional de caráter 
estrutural. 

- Os Estados Unidos também 
estão com sérias dificuldades de 
venda, porque os países devedo­
res não podem comprar. O mode­
lo econômico de recuperação 
aplicadO pelo FMI não fecha, por­
que nele todo mundo tem que ven­
der mais e comprar menos, o que 
é Impossível- expllca o Professor 
!'dunhoz. 

MOderníssimos parques indus­
triais foram montados por palses 
em desenvolvimento nas últimas 
décadas, às custas de um endIvi­
damento astronômico. A produ­
ção destes palses. entre eles o 
Brasil. laneou-se em busca de 
uma fatia do mercado que garan· 
tlsse o pagamento de suas dívidas 
externas. Um razoável sucesso 
foi obtido. aevldo à competlvlda-

de destes produtos, graças a fato­
res como a mão-de-obra tradicio­
nalmente mal-renumerada dos 
países do terceiro mundo. 

Os EUA. grande Importador. 
passou a reagir contra seus cres­
centes déflclts comerciais. que 
começavam a gerar desemprego 
internamente. abandonando o 
apregoado liberalismo econômi­
co e Impondo medidas restritivas 
aos novos produtores. 

Já em 1979 a pressão america­
na obrigou o Brasil a mudar sua 
política econômica externa, anu­
lando o suporte dado às exporta­
ções através da prática do "Dum­
ping" (venda a preços Inferiores 

"Eliminar as 
barreiras 

não resolve" 
aos custos de prOdução). possível 
com os subsldlos fiscais, pela 
adoção de um imposto sobre as 
exportações destinadas ao mer­
cado americano. As crescentes 
dificuldades enfrentadas pelo 
Brasil com o refinanciamento de 
sua divida. a partir de 1980 leva­
ram o pais a acelerar suas ven­
das externas e conter importa­
ções, reduzindo assim a necessi­
dade de novos. e cada vez mais 
escassos. recursos estrangeiros. 

A compeUvldade brasileira 
aliada a algum crescimento eco­
nômico americano, em melo a es­
tagnação mundial, efetivamente 
posslbUltarem a ampliação da 
penetração dos produtos nacio­
nais no mercado americano. Este 
fato provocou crescente protecio­
nismo por parte dos EUA. com 
conseqüênCias que podem vir a 
ser desastrosas. 

- Estamos diante de um para­
doxo - argumenta o Professor 
Dérclo Munhoz - onde o BrasU 
tem que aumentar suas vendas 
para pagar juros. cada dia mais 
altos. em grande parte para ban­
cos americanos. sofrendo restri­
ções comerciais do própriO Esta­
dos Unidos, nosso principal par­
ceiro. 

Obter um superávit minlmo de 
9 bilhões de dólares na balança 
comercial ao longo de 1984 é uma 

das principais obrigações assu­
midas pelo Brasil na 5i Carta de 
Intenções assinada com o Fundo 
Monetário Internacional, no últi­
mo dia 16. A meta vinha sendo 
cumprida, com um superávit mé­
dio de US$ 750 mUhões registrado 
nos dois primeiros meses do ano. 
para um volume total de exporta­
ções originalmente previsto em 
US$ 24,6 bUhões. e um total de Im­
portações a ser mantido dentro 
do I1mlte fixado de US$ 15,5 bi­
lhões. 

Torna-se tmpossivel fazer pre­
visões diante do novo quadro. se­
gundo o Professor Munhoz. 
"mesmo porque os dados forneci­
dos pelo governo não são confiá­
veis. Eliminar as barreiras pro­
tecionistas não é solução. porque 
não há porte em nossa economia 
para permitir exportações maio­
res. Exportar multo sem Impor­
tar é não ter consumo interno. 
além de aumentar a a miséria in­
terna por causa da política de ar­
rocho necessária para reduzir 
custos e ampliar vendas. E os nú­
meros provam que já somos mais 
protecionistas que eles". 

Na opinião do Professor Mu­
nhoz, o Brasil poderia reivindicar 
uma maior abertura dos merca­
dos americano. europeu e japo­
nês. alegando que as relações en­
tre os paises deveriam levar em 
consideração não apenas o co­
mércio de produtos, mas incluir 
também os juros e outros com­
promissos internacionais. A ação 
protecionista deveria voltar-se 
contra os palses industrial1zados 
que não possuam divida externa, 
como Alemanha e Japão, que 
também conseguem grandes sal­
dos comerciais no int~rcãmblo 
com os EUA. Porém. não acredi­
ta multo no sucesso de uma ação 
brasUelra Isolada. 

- Estamos retornando ao colo­
nlalismo - conclui Munhoz - e se 
não houver reação dos devedo­
res, no sentido de abrir o merca­
do Internacional mas prlnclpal­
principalmente reduzir as taxas 
de juros, teremos um completo 
processo de estagnação e desa­
gregação econõmica. social e 
poUtlca nestes paises. 
U1lsses Lacava) 
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Campus Ciência 

Carro movido a 
• • • 

energIa antIga 
"O aparelho de gasogênio, 

transformador de carvão ve­
getal em gás combustivel, 
usado para substituir a gaso­
lina nos motores de combus­
tão, não é nosso conhecido de 
hoje, nem de ontem, nem de 
pouco tempo atrás, pelO con­
trário, é bastante antigo". 
Esta afirmação é do senhor 
Nicolas Sotiros Mantzos, um 
grego naturalizado brasilei­
ro, residente em Planaltina 
há muitos anos e que ut1l1za 
esta alternativa energética 
para movimentar sua antiga 
caminhoneta Chevrolet C-14. 

Para ele o conhecimento da 
ut1l1dade do gasogênio é algo 
recente, pois somente há dois 
anos atrás passou a usar e fa­
bricar aparelhOS com este 
mecanismo constituido de um 
tanque gerador ou caldeira 
feita de chapas de ferro, onde 
pela queima do carvão gera­
se o gasogênio. Acoplada a es­
te tanque, uma serpentina ou 
condensador é responsável 
pela refrigeração do gás com­
bustível que passandO por um 
flltro vai até a câmara de ex­
plosão no motor do veiculo. 
Interessante notar é a simul-

tãnea produção e consumo do 
combustível produzido, ha­
vendo estoque e reserva ape­
nas de carvão. 

Com aproximadamente 500 
mil cruzeiros faz-se a adapta­
ção no veículo e não a conver­
são do motor como no caso do 
álcool, além de uma infinida­
de de vantagens que chamam 
a atenção para este com­
bustível. Primeiro por ser 
viável economicamente, pois 
um saco de carvão com apro­
ximadamente 20 quilos a um 
custo de 700 cruzeiros por uni­
dade, dá uma autonomia ao 
veiculo de mais ou menos 100 
quUômetros, equivalente a 80, 
90% menos que os gastos com 
o motor a gasolina. Além do 
mais sua utilização pode ser 
feita tendo como alternativa o 
uso paralelo da gasolina, pois 
não se altera o motor e este 
coninua trabalhando através 
da sucção, se sugava gasoli­
na, passa a sugar o gasogê­
nio. Por fim, não polui tanto 
quanto o derivado de petró­
leo. 

Outras vantagens se soman 
a estas, no caso de fazenda ou 
pequena propriedade, onde a 

matéria-prima (carvão) é 
abundante e não se tem em­
pectlios de nenhuma ordem 
como nas cidades, é o local 
ideal e com baixos custos na 
produção, podendo ser utUl­
zado em irrigação, produção 
de eletricidade, em motores 
de tratores e todo tipo de ma­
quinário. Tudo isto trazendo 
lucros pela fácil produção e 
execução do projeto com ga­
sogênio. 

No Distrito Federal, segun­
do o senhor Nicolas, há pelO 
menos 200 veiculos, todos li­
cenciados, movidos com. este 
combustível alternativo, mas 
seus proprietários passam do 
anonimato ao esquecimento 
por não receberem apoio, 
nem incentivo de órgãos do 
governo interessados em so­
luções energéticas. Deveriam 
estes órgãos, conclui o grego 
Nicolas, divulgar e difundir 
sua viab1l1dade com esclare­
cimentos técnicos nas zonas 
agrícolas, como possível solu­
ção dos problemas encontra­
dos pelos produtores rurais 
em todas as regiões do Brasil. 
(BeDé EustAqulo de AratAjo) 

o lixo já pode gerar energia 
o biogás. nova alternatlva 

energética mais econômica, 
vem se impondo como substi­
tuto do petróleo e da eletrici­
dade. principalmente na área 
rural. Utiliza-se de material 
orgânico para produzir um 
combustível de inúmeras 
aplicações, domésticas e 
agro-industriais. como ilumi­
nação. alimentação de gela­
deiras. fogões. ferros de pas­
sar roupa, aquecimento de 
água e chocadeiras e funcio­
namento de motores em ge­
ral. Além disso, a massa or­
gânica produzida ainda é 
aproveitada como um exce­
lente fertilizante. 

Seu processo de produção 
ocorre em um biodigestor -
uma câmara com duas aber­
turas e um tubo de salda do 
biogás. Na cãmara se dá a 
fermentação anaeróbica de 
resíduos orgânicos animais, 
vegetais e industriais. As 
aberturasservem para a en­
trada do lixo e retirada do 
biofert1l1zante. 
NO CAMPO 

Preocupada em diminuir os 
investimentos com energia 
na zona rural e elevar os índi­
ces de produção, a Embrapa 
- Empresa BrasUeira de 
Pesquisa Agropecuária -
vem promovendo pesquisas e 
divulgando o uso desta nova 
fonte, desde 1979. 

Agide Gorgattl Neto, dire­
tor da Embrapa e autor do 
trabalho intitulado " Integra­
ção entre Problemas Sociais. 
Econômicos e Ambientais pa­
ra a Produção do Biogás". 
aflrma que a energtzação de 
propriedades rurais com esta 
alternativa p rrnite a conci­
liação do conforto domiciliar 
com o aumento de produtlvi· 
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Esquema s/mp/tacado de um b/odigestor 

dade. Isto se dá devido ao 
aproveitamente do adubo 
químiCO associado ao uso do 
biogás no bombeamento de 
água. ordenha mecânica, res­
friamento de leite. trituração 
de r~~s. etc. 
NA ADE 

O biogás -é de utilização 
mais acesslvel no campo de­
vido à disponibUidade de 
resíduos animais e de espaço 
para os biodigestores. Mas a 
sua Implantação na zona ur­
bana também é posslvel. A 
Prefeitura de São Paulo vem 
desenvolvendo um estudo pa­
ra o seu uso no transporte ur­
bano através da adaptação de 
motores de ônibus. 

O eng. Tácito Sampaio Al­
ves elaborou um prOjeto de 

unidade habitacional urbana 
utUizando o biogás como 
energia para algumas ativi­
dades domésticas. Ele afirma 
que o uso desse gás na cidade 
é viável. mas exige algumas 
adaptações. entre as quais, a 
construção de digestores indi­
viduais e comunitários, o há­
bito de alimentá-los diaria­
mente e a necessidade de de­
jetos animais. 

O principal obstáculo, p0-
rém. segundo o eng. Tácito, 
está na mentalidade do usuá­
rio. que possui toda a energia 
disponível e prefere pagar ca­
ro pelo que já existe a criar 
uma alternativa mais econô­
mica. mas que Irã lhe exigir 
tempo e trabalho. (Ana Sam­
paio) 

Outros grãos já 
produzem óleo, 
mas soja lidera 

.. 

Mesmo com uma capacida­
de instalada 50% superior à 
safra e com uma diversidade 
de solos e climas que possibi­
litam a cultura de vários tipos 
de oleaginosas, a soja vai con­
tinuar predominando no mer­
cado por sua alta rentab1l1da­
de. Atualmente. o BrasU pro­
duz outros tipos de óleo vege­
tal, como. por exemplo. o de 
mUho. babaçu. girassol e col­
za. 

Nas exportações brasUei­
raso a soja ocupa o primeiro 
lugar. seguida pelo amen­
doim. e. em terceiro lugar. 
pelo algodão. Soja. amen­
doim e algodão cultivam-se 
na mesma época do ano. e. na 
entressafra. planta-se giras­
sol e colza cuja produção não 
é signlftcativa ainda. Além 
destes grãos oleaginosos há 
outros tipicamente brasilei­
ros como a palmeira de baba­
çu que oferece alimento. pro­
dutos quimicos e carvão de 
qualidade para a indústria si­
derúrgica. O cacau é também 
uma matéria-prima para óleo 
vegetal. porém se explora de 
maneira primitiva e pouco 
econômica. O Ministério da 
Agricultura, através do Pro-

. cacau. está plantandO 300 mil 
novos hectares para os próxi­
mos dez anos. e. para a reno­
vação das antigas plantações 
de baixo rendimento. Isto 
permlUrá atingir. em 1992. 
uma prOdução anual superior 
a 700 mU toneladas. o dobro 
da atual. 

SOJA: "AMAIS RENTA VEL 

o professor Raúl Lima, de 
Tecnologia de Sementes da 
UnB, disse que não existe 
uma cultura que, num hecta­
re, produza igual a soja; por­
tanto seu preço é menor. A s0-
ja não só melhora o solo pobre 
do cerrado como tem uma 
tecnologia desenvolvida e 
uma tolerância à seca supe­
rior a outros cultivos. Além 
disto existe também um mer­
cado em expansão: a produ­
ção mundial atual da soja é 
de 90 milhões de toneladas 
por ano e se prevê, para o ano 
2000, 180 mUhOes. Na região 
geo-econõmica do Distrito 
Federal plantam-se 100 mil 
hectares de soja, quantidade 
suficiente para abastecer sua 
população. 

A soja é uma oleaginosa 
que responde ao alto custo de 
produção agrícola. Segundo o 
Professor Raúl, apenas o 
amendoim pode concorrer 
com a soja pois possue mais ." 
óleo e tem mercado, mas, ne­
cessita maior tecnologia e 
uma mecanização diferente. 
O milho, por exemplo, utiliza 
o mesmo tipo de maquinária 
da soja e tem o dobro do seu 
rendimento por hectare. No • 
entanto, como a quantidade 
de óleo no grão é muito peque-
na e o seu preço é menor. 
prefere-se utilizá-lo na fabri­
cação de diversos produtos 
industrializados e como aU­
mento. As outras culturas co-
mo o girassol, babaçu e colza 
preCisam terras mais férteis 
e não têm mercado. (Isabel 
Sbeppard Cruz) 

... 
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